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PORTO ti DE NOVENBRO 


Crise algodoeira em Inglaterra 


Damos hoje a terceira e ultima carta (1) 
do snr. Augusto Léo, um dos redactores do! 
«Journal des Debats», dirigida ao director do 
mesmo jornal, ácerca da crise algodoeira em 
Inglaterra. Depois de ter dado uma ideia da 


ros do norte de Inglaterra, dos effeitos por ella 
produzidos e dos meios empregados para a 
combater, oceupa-se agora o snr.. Augusto 
Léo do modo como alli se acham organisadas 
as commissões de soccorros e dos recursos de 
que ellas dispoem. E” um estudo completo so- 
bre o assumpto. - 

Pela demflsiada extensão d'esta terceira 
carta, dividimol-a em duas partes; publicamos 
hojea primeira e ámanhã daremos a segunda 
parte. 


MANCHESTER, OUTUBRO DE 1862. 
I 


Senhor. — Sem duvida vos recordaes das 
descripções que nos deixaram os authores das 
pequenas republicas da antiguidade no dia em 
que algum perigo imminente ameaçava o Esta- 
do: o povo, ajuntando-se espontaneamente nas 
praças publicas, grupos de cidadãos occupan- 
do apressadamente à cidadella, toda a gente, 
emfim, preparando-se para receber o inimigo ; 
julguei assistir a um espetaculo analogo per- 
correndo as diversas lacalidades do Lanca- 
shire no momento em que parava o trabalho 
das fabricas, em que se faziam sentir os pri- 
meiros ataques da paralysação. Hoje, já não 
ha uma só d'estas cidades que não tenha a 
sua commissão de soceorros, a sua pequena 
assemblea deliberantc encarregada de prover 
às necessidades da população. Por toda a par- 
te resoou o caveant consules, e o senado que 
o pronunciou, o magistrado encarregado de 
o applicar, é toda a gente. O publico, cis- 
ahi o verdadeiro nome da potencia que reina 
nas localidades sobre que pesa a penuria. 
Não são só as classes médias, porque'a aris- 
tocracia figura á testa d'este movimento, co- 
mo em taes circumstancias acontece sempr 
em Inglaterra; não são só as classes superio- 
res da sociedade, porque a pequena burgue- 
zia é ahi igualmente representada ; é tudo 
isto ao mesmo tempo. 

Estas commissões não são nomeadas pela 
authoridade nem designadas: pela eleição ; 
criam-se à si mesmas, escolhenf os seus mem- 
bros espontanea e instinctivamente, -chaman- 
do em seu auxilio todos os cidadãos cuja po- 
sição, funções ou fortuna podem exercer al- 


8 


guma influencia, os fabricantes e os commer- 
ciantes, 05 met esiasti os mi 
bros de as as pessoas 


commum, sem 
accepção de opiniões politicas ou religiosas ! 
Isto, porém, não quer dizer que estas commis- 
sões se formam sem a menor agitação, sém 
a mais Jeve dissidencia. Jm um paiz em que 
o espirito de partido se patenteia á luz do dia, 
podeis reconhecer que assembleas organisa- 
das d'este modo teem muitas vezes um prin- 
cipio algum tanto laborioso. Tem algumas 
vezes acontecido que diversas comissões ri- 
vaes se disputam uma mesma cidade, mas 


pela influencia que exerce, subscripções im- 
pottantes e dispondo de fundos consideraveis, 
envia subsídios ás outras commissões e véla 
por que se não esgotem os recursos d'estas. 

Para este effeito, as commissões que diri 
gem à commissão centralum pedido de fundos, 
são obrigadas a cumprir uma fórmula destina- 
da a fazer conhecer o numero de fabricas da 
cidade a que pertencem, a cifra da população 
operária e a dos'operarios sem trabalho, os 
soecorros concedidos pelos boards of guar- 
dians e a somma das subscripções particulares. 
O secretario da commissão central submette 
estes pedidos á comissão, que se reune todas 
as segundas-feiras na administração de Man: 
chester, e que vota fundos quando adquiriu a 
certeza que a commissão local fez sacrifícios 
suficientes, e não recorre a ella para se pou- 
parnovos esforços. Assim, a commissão: cen- 
tral é para as comissões: locaes ao mesmo 
tempo um apoio e um estimulo. Dá-lhes tam- 
bem indicações sobre a administração de seus 
fundos e recommenda-lhes medidas de utilida- 
de geral. A commissão central tem, por exem- 
plo, chamado a attenção das commissões sobre 
anecessidade de impedirem que a população 
se espalhe pelas aldeias para ahi esmolar. 

Devo dizer algumas palavras de um outro 
fundo, que é inteiramente estranho. á organi- 
sação dos soecorros creada no proprio Lanca- 
shire. O lord-maire de Londres julgou que a 
posição que oceupa lhe permittia prestar ser- 
viços, dando-lhe meios de fazer um appello effi- 
caz á caridade de Londres em favor da mise- 
ria do Lancashire. Abriu, pois, uma subseri- 
pção, que produziu sommas consideraveis. Es- 
tefundo é administrado inteiramente pelo 
lord-maire e por elle distribuido, a titulo de 
soccorro, ás localidades que lhe parece care- 
cerem d'elle. Uma somma superior a 40:000 
libras sterl. fui d'este modo enviada por elle 
ao Lancashire. 

Eis-ahi, pois, as commissões locaes orga- 
nisadas; vejamol-as agora exercendo as suas 
funcções. Achando-se em contacto immediato 
com as populações, são ellas a verdadeira e 
principal mola de todo o systema. Escolhamos, 
por exemplo, entre estas commissões locaes 
uma das mais importantes, a de Manchester 
mesmo. Não sendo a commissão central exe- 
cutiva senão um reservatorio comum, e nb 
distribuindo nunca soccorros directos, ha em 
Manchester uma commissão.local como em to- 
das as outras partes. Ha até mais do que 
uma, porque a vasta agelomeração de casas | 
conhecida pelo nome de Manchester, e conten- 
do uma população de perto de 500:000 almas, 


se compõe, debaixo do ponto de vista adminis- | 


trativo, de diversas localidades distinctas. 
Um bairro, que tem o nome de Salford, é uma 
cidade que tem seu membro do parlamento, | 
'e, sua corporação, runici al e seu 


a ci 
propriamente dita, que'não conta senão 
185:000 habitantes, ha uma outra adminis- 


tração dos pobres. Finalmente, existe uma 
terceira administração ou União para as duas 
circumseripções, administrativamente qualifi- 
cadas de cidade (township), de Hulme e Chorl- 
ton: Todos estes diferentes bairros reunidos 
contéem 380 fabricas (40 d'ellas de muis de 
30:000 fusos) e perto de 69:000 operarios, 
19:000 dos quaes estavam sem: trabalho no 
cipio do mez de outubro e 20:000 traba- 
lhavam tres dias por semana. 


depois de terem começado pela altercação, 
acabam quasi sempre por se accordarem, com 
a consciencia de terem. regulado de per si 
mesmas os seus negocios, como convem a ci- 
dadãos livres, e com a firme resolução de 
impedir que os outros n'ellos se intromet- 
tam. is 
Acima das commissões que se acham em 
todas as localidades manufactureiras, e que 
se subdividem em varias sub-cominissões cor- 
respondentes aos diversos, bairros da cidade, 
existe em Manchester uma commissão cen- 
tral executiva. Tem a mesma origem que as 


- outras. Ninguem lho conferiu o lugar quo 


oceupa: tomou-o ella só, pela propria força 
das cousas, porque tem a sua séde na metro- 
pole industrial, porque se compõe das pessoas 
mais importantes do districto. Os maires de 
diversas municipalidades, alguns dos repre- 
sentantes da provincia fazem d'ella parte. O 
commissario encarregado de vigiar pela ap- 
plicação da lei dos pobres nos districtos ma- 
nufactureiros ahi tem lugar ex-oficio ; lord 
Derby, que possue propriedades no condado, 
é o presidente d'essa commissão. 

“Esta commissão central não concede soc- 
corros directos aos operarios. Representa para 
com'as commissões locaes o mesmo papel que 
estas para com as populações. Chamando a si, 


“(1) Veja-se o «Commercio do Porto» de 29 do 
outubro e 6 do corrente mez. 


E TRELLAS PROPICIAS 


POR 


Em uma cidade tão consideravel como 
Manchester achou-se vantajoso em confiar, | 
tanto quanto possivel, as funcções de com- 
missões locaes a associações de beneficencia 
que já tinham uma existencia de alguns an- 
nos, a fim de se aproveitar a sua organisa- 
ção completa e a sua longa experiencia. Uma 
antiga sociedade, conhecida pelo nome de 
District Provident Society, tornou-se assim 
a principal commissão local de Manchester. 

Eis como ella procede: - Em vista do re- 
querimento que lhe é feito por qualquer pes- 
sou honrosamente conhecida na cidade man- 
da um agente ao domicilio do operario, cujo 
nome lhe é designado, Este agente é encar- 
regado de se informar da situação pecunia- 
ria do operario, do numero das pessoas que 
compoem a sua familia, da média dos salarios 
recebidos durante a ultima semana. Quando 
d'estas informações resulta que é verdadeira 
a insufficiencia do salarios e que ella pro- 
vém da escassez actual (porque esta condi- 
ção é rigorosamente exigida), a primeira me- 
dida quetoma a sociedade é obrigar o ope- 
rario a pedir um subsidio & parochia. Não 
podeis imaginar; senhor, a importancia desta 
regra que quasi todas as commissões locaes 
adoptaram, e que, como já disse, fórma a 
mola principal da distribuição dos soccor- 
ros. 


“Com effeito, fa lei-vos da repugnancia que 


e e e ie re ires 


a parochia inspira ás populações. Bem que 
na crise actual as condições ordinarias já 
não sejam exigidas, bem que os soecorros 
sejam distribuidos o mais das vezes em do- 
micilio, esta repulsão instinctiva nem por isso 
deixa de persistir. Dirigir-se aos boards of 
guardians, é ser comparado aos indigentes 
da parochia, é degradar-se, porque o espi- 
rito de castaé mui vivo entre os operarios 
inglezes, e vi alguns que oceupavam em uma 
fabrica uma classe mais elevada do” que os 
outros recusar todo.o soccorro, se não se lhes 
promettesse que elles o receberiam a uma 
hora diferente da de seus companheiros. As- 
sim não se tem podido conseguir desarreigar 
o preconceito das populações contra a admi- 
nistração dos pobres. Tem-se feito ver aos 
operarios que o dinheiro distribuido por esta 
administração era cobrado especialmente para 
elles, que tinham a elle direito legalmente, 
que era propriedade sua, em quanto que di- 
vigindo-se'ás commissões não receberiam se- 
não uma esmola ; nem por isso teem deixado 
de persistir na sua opinião com a sua tena- 
cidade habitual. Assim, as commissões locaes, 
impondo como condição, ás pessoas que re- 
clamarem seus soccorros, que se dirigissem 
primeiro aos guardians, chegaram a um re- 
sultado que se esperava conseguir. De- 
clarando que proporcionariam a sua gene- 
rosidade á da administração dos pobres, obri 
garam ao mesmo tempo os operarios a rece- 
berem soccorros da parochia e a parochia a 
conceder-lh'os. 

O operario, uma vez que obteve um soc- 
corro dos guardians, recebe da sociedade 
um bilhete que lhe dá direito a cedulas per- 
mutaveis por pão, cevadinha e sopa. E" diffi- 
cil estabelecer uma regra geral que possa 
fazer conhecer a cifra habitual dos soccorros 
assim distribuidos, tanto mais que, se todas 
as commissões locaes se assemelham: por seus 
caracteres essenciaes, teem, comtudo, cada 
uma o seu methodo particular de operar. Uma 
d'estas commissões não dá soccorros em ge- 
neros, mas só em dinheiro ; ajunta alguma 
cousa à somma paga pelos guardians. Uma 
outra dispoz restituir aos patrões uma parte 
de suas subscripções quando estes continuam 
a alimentar os seus operarios: Outra com- 
missão distribue tudo em generos, e até com- 
pra e armazena as subsistencias, em lugar 
de dar bilhetes sobre as lojas da cidade. As- 
seguram que, graças experiencia de um de 
seus membros, versado no commercio das 
farinhas, esta cômmissão obtem melhores re- 
sultados do que às outras. Differenças analo- 
gas sc encontram quasi em toda a parte. A 
natureza dos alimentos distribuidos varia 
tambem de um lugar para outro. 


mon titu orresponder no | 
caracter das instituições e aos progressos da socie-, 
dade. “e 
A antiga milicia da cavalleria monastica, filha 
do profundo e fervoroso sentimento das epochns que 
a viram nascer, representava. o ideal da guerra san- 
ta,o pensamento da cruzada espiritunl e permanente 
dos povos ehristãos da Enropa, e, sobretudo, da pe- 
ninsula. 

A mesma voz que ditou a reforma de Cister, pres- 
crevcu a sua primeira e austera regra á maiur parte 
das ordens de envalleria. Sequestrando-as nos praze- 
res e ndes da terra, e 4 Juminndo-lhes o estreito 
e espinhoso trilho com a luz da fé e do enthusiusmo 
religioso, diziu-lhes que o mundo erá para ellas como 
um desterro e que o claustro só se abria sobre os 
campos de batalha, aonde, venceiloras, deviam attri- 
buir aglórina Deus; vencidas deviam abençoar a 
morte, porque as elevava à bemaventurança pelo 
martyrio. . 

As armas vestidas sobre os cilícios, as lides infa- 
tigaveis, o sangue derramado e os votos de castida- 
de, de obediencia e de pobreza, significavam que o 
mon;ge-soldado jurára consagrar-se a uma missão de 
trabalhos, de sacrifícios e de abnegação. Depois da 
oração é da penitencia, à peleja era o sen repouso; 
depois de afftontar os maiores perigos, a satisfição 
do dever cumprido era o seu unico premio. 'Pudo 
neceitára da existencia monastica, menos o silencio 
ea tranquilidade ; tudo lhe promettia a existencia 
guerreira, tão sobresaltada o inquicta, menos a gló- 
rine as palmas do triumpho. As victorins e as con- 
quistas, obra da sun espada, primeiro oflereciam-se 
a Deus e dopois f ordem. O homem, por maior que 
fosse, desappurecia quasi sepultado em vida no meio 
dn poderosa associação, que o tornára instrumento 
seu. 


A esta vigorosa instituição foram devidos os 
grandes feitos que illustraram o berço das nossas or- 
dens militares. A munificencia dos reis € dos princi- 
pes que governaram os diversos Estndus da pen 

la, sobretudo em Portugal, não se mostrou esquecida 
nem ingrata para com elas, Largas donções e amplos 
privilegios galardoaram o valor dos freires na defeza 
da fé ea independencia patria. 

Affrouxou, porém, à primitiva austeridade com 
o correr dos seculos. As almas fizeram-se munda- 
nas, e, baixando do sublime pedestal, cuja base fôrn 
o heroismo e a santidade, arrastaran-so pesadas de 
interesses, de ambições e de fragilidades. Os vincu- 
los, que os primeiros eivalleiros reputaram inheren- 
tes i perfeição monastica, pareceram intoleraveis nos 
seus successores. Os votos, que os ligaram no altar 


era ea ea e e er mm 


generoso, à honra; e pelo que a si mesmo se exalta e 


pela consciencia e às obrigações militares pela voca- 

, ninguem os jurou depois com o proposito de lhes 
ser fiel. Tudo diminuia a olhos vistos, tudo se aca- 
ubava, tudo se resentia da novidade dos tempos e dos 
costumes. 

No reinado do Senhor D. Diniz, e depois no se- 
culo XVI, os monnrchas portuguezes, querendo 
tituir às ordens militares o antigo lustre majs hi 
torico do que nctual, entenderam na sua reforma. 
Já antes de unidos á coroa os tres mestrados por 
concessão pontificia se tinham visto obrigados a ca- 
pitular com o que se podia chamar a visivel deca- 
dencia do religiuso espirito que inspirára os caval- 
leixos mos primeiros seculos. Impetraram para isso 
da Santa Só dispensas e graças, e seculnvisarmn-se 
em parte estas instituições tão deslembradas da sua 
origem, e tão divorciadas dos fins que os fundadores 
com tanto ardor tinham inculcado. O remedio por 
ineficaz não atalhon o mal; e a carta de lei de 19 
de junho de 1789, declarando qué o motivo da sua 
promulgação era a necessidade de acudir com adequa- 
das providencias no - decoro e estimação de que 
tanto haviam, declinado as ordens militares, attes- 
tou de um modo incontestavel o muito que os abu- 
sos tinham medrado 4 sombra da impunidade, e como 
fôra vão e esteril para os cobibir o esforço das leis 
ante 


A mesma reforma da enrta de lei de 19 de ju- 
nho poucos annos prevaleceu, não passando quasi dos 
bons desejos que a haviam aconselhado, A prodi- 
galidade é a falta de eserupulo com que taes recom- 
pensas continuaram a liberalisar-se aggravaram os 
inconvenientes que a sabedoria do governo da rai- 
nha se empenhára em minorar desde 1789. 

Em presença dos princípios que presidem & or- 
ganisação e às funeções dos governos constitucio- 
nues, a ideia do apropriar as insignias de honra e dis- 
guidade das ordens de cavalleria á remuneração dos 
serviços políticos, militares e scientificos, longe de 
repugnar á indole do systema representativo, con- 
corda com elle e completa-o. 

A igualdade politica e civil, confirmada na car- 
ta constitucional da monarchia, não exclue, antes 
admitte esta cathegoria de premios em um paiz que 
se ensoberbece, como o nosso, du seu glorioso passa- 
do. A nobreza do talento, da lealdade, do patriotismo 
edo valor nasce de todas as sociedade, identifica-se 
com ellas, esclarece-as e dú-lhes nome na historia. 
Todas as aristocrácias podem offuscar-se ou ser 
proscriptas, a todas podem gastar os seculos, às 
ideias eos costumes, menos à esta, porque se firma 
em alicerces que os aumos e as vicissitudes du, fortu- 
na não abalam, porque em todas as epochas, nas mo- 
narchias ounas republicas, foi sempre a expressão 
da verdade dos progressos humanos ua: sua mais bel- 
la manifestução. 

- Patentes a todas as carreiras que o privilegio 
zelava outrora como propriedade de classes exclusi- 
vas, hoje que todas se presam, mesmo os mais dis- 
tinctos por sangue e avós, de remoçarem a nobreza 
herdada, querendo ser filhos das proprias obras, fôra 
pouco rasoavel preconceito estranhar as recompensas 
onorificas que, a par da nobreza, transmittida por 
tradição, reconhecem e sanecionam outra nobreza 
mais proxima de nós e das instituições, que princi- 
piae acaba com os individuos, a nobreza do talento 
e da illustração pessoal. 

Substituir, pois, uma gloriosa ficção a premios, 
ue não lisongeiam senão o interesse; comemorar 
com o espontaneo testemunho do principe, magistra- 
do supremo da nação, os nomes: que ella celebra en- 
tre os primeiros; é ligar o presente ao porvir, mas 
ligal.o pelo que o coração encerra de mais puro e 


eleva, à nobreza da intelli 


triotismo. gens je to R 

a xeorganisação das antigas ordens militares, 
on tera pla SRS Potro o alvará do 28 de 
alho de 1832 um exemplo recente e digno em tudo 
de imitação. Sua Magestade o Imperador D. Pedro, 
de saudosa memoria, reformando n ordem da Torre e 
Espada, quiz que ella ficusse servindo de padrão per- 
petuo a uma assignalada epocha da historia, e quo 
fosse o testemunho perene e o galardão invejado da 
lealdade, nunca desmentida, do valor heroico, é do 


igencia, das armas e do pa- 


A ordem de 8. Thiago, instituida na sua origem 
para defender com a espada as fronteiras incertas 
dos Estados ehristãos dus Hespanhas, invocou à eruz 
en redempção da terra natal tomo symbolos da 'es- 
perança e do futuro das nações modernas. 
Reformada em 1789, a carta de lei de 19 de j 
nho designou-a para recompensar os serviços relevan- 

. Restringindo-a hoje por especial 
eexclusiva applicação a remunerar os serviços scien- 
tíficos, litterarios e artísticos, as obras do engenho, a 
eloquencia e as vigilins da erudição no. magisterio, 
os primores do cinzel e da palheta, e todas as imani- 
festações dn arte, em que sobresahirem talentos d 
tinctos, ninguem dirá que, por se acommodar ás ci 
cumstancias actunes, ella se aparto do seu verdadei- 
ro espirito. Obreiros de uma missão de conquista e 
liberdade são tambem aquelles, que nas fudigas do 
estudo e nas meditações da sciencia trabalham in- 
cansaveis, procurando alargar os dominios intelle- 
etunes da patrin, e grangear-lhe as sympathinse o 
respeito da Europa. 

Por estas razões, a ordem de 8. Thiago, apro- 
prada na sua nova instituição no fim, que tenho 
exposto, parece-me conciliar as tradições, que a enno- 
brecum, com ns ideins o necessidades dn. opocha ae- 
tual. Dar-lhe o enrneter de uma grande 6 merecida 
recompensa hoporifica ; limitar o numero dos agra- 
cindos em cada grau c dignidade; circumserevel-n 
unicamente ao galardão do merito scientifico, littera- 
rio 6 artistico ; € prescrever as regras que podem af. 
finnçar ajustiça e o discernimento na escolha e pro- 
moção das pessous; foram as providencias que r 
putei mais opportunas e que submetto i sabedor] 
de Vossa Magestnde; desejando corresponder no ele- | 
vado pensamento, que Vossa Magestade foi servido 
yanifestar, determinando que se consngrasso uma 
ordem especiul a perpetumr à illustração do engenho 
e da seiencia; neto, que abrirá de certo no seu rei: |1| 
ndo, quo Deus dilnte e faça próspero, uma epocha 
digna do seculo em que vivemos, digna do Soberano 
e digna do paiz que tão venturosamente rege á som- 
dra das instituições fundadas pelo valor é confir- 
madas pelos nobres exemplos dos reis constitucio- 
naes, angustos predecessores de Vossa Magestade. 
Secretaria de Estado dos negocios do reino, em 
81 de outubro de 1862. — Anselino José Braameamp 


os graus e dignidades, não poderão fazer-se novas 


ás boas artes, tanto mo ensino publico, como em 


ciados. 


servo para constituir a ordem agora reformada, a di- 
gnidade de gran-cruz nunca será conferida n pesso 
que não tenha já a de comendador, nem n de com- 
mendador a quem não esteja condecorado com o 
grau de oficial. O mesmo se praticará na promoção 
dos officiaes,0s quaes serão tirados sempre do nu- 
mero dos envalleiros. 


uma para outra dignidade será motivada, fazendo- 
se expressa e partiêular menção dos sexviços que 
determinaram 

ferir. 


pecines que, por extraordinarios e eminentes servi- 
ços, tornem alguma pessoa digna de lhe ser desde 
merito provado  distineto. logo conferido o grau mais elevado da ordem, ou al- 

gum dos outros, o gran-mestre concederá a dispen- 
sa, fazendo juntamente a mercê do grau de cnval- 
leiro e official e da dignidade de commendador ao 
gran-eruz, e à dos dous graus de cavalleiro o de 
oficial ao commendador. 


dadores, officines e envalleiros da ordem de S. Thia- 
go competem as honras, fóros e preeminencias cun- 
cedidas nos mesmos graus e dignidades nas outras 
ordens portuguezas pelas leis e alvarás em vigor. 


simas, que concorrem nas pessoas a quem unicamen- 
te podem ser conferidos os graus e dignidades da 
ordem de 8. Thiago, hei por bem dispensal-as do 
quaesquer inquixições on habilitações, e ordenar quo 
sem ellas possam entrar desde logo no uso c posse 
dos fóros, regalias e preeminencias que lhes perten- 
cerem. 


nuarão a ser as usadas até hoje. As medalhas de 
veneras terão em vólta dn face a seguinte lenda — 
sciencins, letras e artes. 


valleiros deverão trazer o habito pendente da fita 
mas de cadeia de prata em fórma de collar, entrela- 
gada de corons de louro, palmas e espadas. Os com- 
mendadores e os gran-cruzes usarão de collar seme- 
a banda. 

velmente conformes nos padrões desenhados, que bai 


xam com este alvará, o com elle serão depositados 
nos arcbivos du ordem. 


seu orago, os gran-cruzes, commendadores, ofliciaes 


Eu El-Rei fuço saber nos que este alvará virem, 
que pertencendo-me, assim como aos reis, meus au— 
gustos predecessores desde o Senhor D. João III, 
o mestrado das ordens militares de Christo, 8. Tina- 
go e Aviz, para n'esta qualidade prover não só á 
guarda c observancia dos seus estatutos, mas 4 
tudo o que julgue opportuno para o seu melhora- 
mento e esplendor ; querendo demonstrar o grande 
apreço e estimação em que tenho os serviços pres- 
tados 4 nação e a mim em virtude de provados e 
distinctos merecimentos scientificos, literarios e ar- 
tisticos; attendendo a que a antiga e nobilissima 
ordem de 8. Phingo da Espada já fôra designada 
pela carta de lei de 19 de junho de 1789 prra sor- 
vir de premio nos serviços do merito civil; e dese- 
jando dar um publico testemunho do muito que 
préxo as pessoas, que exaltam o nome portuguez 
com fundada reputação nas sciencias, nas letras, no 
magisterio e nas bons artes, e ao mesmo tempo re- 
conhecer a sua illustração intellectual, conceden- 
do-lhes um padrão de honra, que seja para ellas 
um documento de esclarecida memoria; tomando 
em consideração o relatorio do ministro e secreta- 
rio de Estado dos negocios do reino; hei por bem 
ordenar o seguinte: 

ORGANISAÇÃO DA ORDEM 

1.º E' de novo reformada a ordem de 8. Thiago 
da Espada, a qual de hoje em diante se ha-de intitu- 
lar — a antiga, nobilissima e esclarecida ordem de 
S. Thiago do merito scientifico, litterario e artis- 
tico. 

2.º Os seus graus e dignidades são : o gran-mes- 
tre, o commendador-mór, os oflicines;mores, os grau- | 
cruzes, os commendadores, os ofliciães e os caval- 
Jeiros. 

3.º O gran-mestre será sempre o soberano. Na 
minoridade ou impedimento d'elle o regente do rei- 
no fará as suas vezes. 

4.º O commendador-mór é sempre o principe, 
herdeiro presumptivo do reino. 

5.º Os gran-cruzes serão oito, seis portuguezes 

e dous estrangeiros. 
6.º Os oflicines-móres da ordem de S. Thiago 
são o commendadur-mór, o chanceller e o alferes, | 
cujo exercicio regularão os estatutos, que manda- 
rei formar. 

7.º Os commendadores serão trinta, vinte e cin- 
co portuguezes e cinco. estrangeiros. 
8º O numero dos ofiicines será de cincoenta, 
quarenta macionaes é dez estrangeiros, e o dos en- 
vulleiros setenta, sendo sessenta portuguezes e dez 
estrangeiros. 3 

9.º Prehenclidos os lugares da ordem em todos 


mercês a nacionaes ou à estrangeiros senão em enso 
de yacatura. 

mAnILITAÇÕES 
10.º O assignalado merecimento pessoal e rele- 
vantes serviços prestados “às  sciencins, às letras e 


obras escriptas e obras artisticas, constituem o uni- 
co titulo por que póde ser conferida esta distinc- 
ção. 

11.º “Todos os cidadãos portuguezes, sem exce- 
pção de classe, jerarchin ou profissão, são hnbeis 
para recahir n'elles a mercê, uma vez que provem 
as qualidades requeridas. O mesino se obseryará em 
referencia nos estrangeiros dignos de serem agra- 


12. Depois do primeiro provimento, que me're- 


| 


“218º À promoção do umpara ontro grau e do 


anova mereê no diploma que à con- 


14º So oecorrerem, porém, circunstancias es- 


COMO BK CONPERE-A ORDEM 


152 A ordemade S. Thiago, depois da mercê 
feita, será sompro conferida pelo gran: a 
sessão solemne do enpitulo geral. Os agraci 
derão entretanto usar desde logo das insiguins do 
seu grau ou diguidade, requerendo pela secretaria 
de Estado a necessaria licença. 


estro em 
indos po- 


NONRAS 1º PRBENINENCIAS DA OnDEM 
16º Aos gran-cruzes, officines-móres, commen- 


17º Em attenção ús civeumstancias especinlis- 


INSIQNIAS DA ORDEM 
18º As insiguias da ordem de 8, Thiago conti- 


19.2" Nos dias de corte e de grande gala os ca- 


a ordem, e os officiaes a venera tambem pendente, 


hante, porém de ouro, lunçando-o os ultimos sobra 


As cadeias, collnres o medalhas serão invaria- 


DISPOSIÇÕES GERAES 
20.º Tudos os annos, no dia da festividade do 


minncao mama eis ua ce te 


e cavaleiros assistirão no templo que lhes for desi- 
gnado por edital ao capitulo solemne da ordem, pre- 
sidido pelo gran-mestre. 

Na mesma solemnidade deverá ler o chanceller 
um relatorio em quo dê conta das mercês  promo- 
ções verificadas desde o ultimo capitulo, commemo- 
vando os serviços dos agraciados. 

ARTIGO TRANSITORIO 
- Os aetunes gran-cruzes, comnendadores e enval- 
leiros da antiga ordem de 8. Thiago, que houverem 
sido agracindos por serviços scientificos, litterarios 
ou nrtisticos expressamente declarados, ou provarem 
as habilitações exigidas pelo presente alvará, ficam 
pretencendo de direito à ordem reformada. 

$ unico. Os outros membros da antiga ordem 
continuarão a usar das insignias que já tinhaus, não 
podendo todavia usar de nenhuma das distineções 
novamente estabelecidas pelos artigos 18.º e 19.º do 
presente alvará. 

E este alvará so cumprirá como nºelle se con- 
tém. Pelo que, mando nos ministros e secretarios de 
Estado das differentes repartições, e a todos os tri- 
bunaes, autoridades e mais pessoas a quem perten- 
cer o seu conhecimento e execução, que o cumpram 
e guardem, e façam cumprir e guardar inteiramen- 
te, ficando em pleno vigor todas as disposições não 
revogadas: por elle da carta de lei de 19 de junho 
de 1789, e de quaesquer outras leis, alvarás e decre- 
tos, promulgadas ácerea da instituição e reforma das 
ordens militares. Dado no paço da Ajuda, nos 31 de 
outubro de 1862. — Rei. — Anselmo José Braamcamp. 


————emm 


Boletim do governo civil 
DE 1 DE NOVEMBRO DE 1862 
ACTOS EMANADOS 

Enviaram-se nos ministerios do reino e das obras 
publicas, commereio e industria, as tabelas do preço 
dos cerenes e generos por que regularam nos merca- 
dos de Amarante, Gaya; Penafiel, Porto e Villa do 
Conde, na-semana finda. 

Remetteu-se ao ministerio do reino a felicitação 
que a camara municipal do concelho de Gaya dirige 
a Sua Magestade El-Rei o Senhor D. Luiz I pelo seu 
consorcio. 

Authorizou-se o administrador do concelho de 
Santo Thyrso para proceder, na conformidade do ar- 
tigo 2:º do decreto de 13 de agosto de 1844, contra os 
devedores da derrama municipal, relativa no anno 
economico de 1861 a 1862, constantes da respectiva 
relação. 

Mandou-se no “administrador do concelho do 
Villa do Conde, para os fins convenientes, a cópia do 
aecordão proferido pelo tribunal de contas no proces- 
so da conta de responsabilidade de Joaquim Antonio 
Gomes, recebedor do dito concelho, pela sua geren- 
cia do 1.º de julho de 1860 a 31 de dezembro do mes- 


mo anno. 
à CONSELHO DO DISTRICTO 
Em sessão de 24 de outubro, o tribunal do colt- 
selho de distrito urdenou que as respectivas juntas 
de repartidores satisfizessem aos aceurdãos proferi- 
dos nos recursos interpostos por excesso de collecta 
de decima industrial em que são reclamantes Jaci 
tho José Varella da Fonseca, Justino Antonio de 
Moura Soeiro, Manoel José de Souzn Arnujo, Marga- 
rida Roza, conde de Ferreira, José Domingues Si- 
mões, visconde de Alpendurada e Thomaz Alves 


Guimarães, E 
JUNTA DE REVISÃO 

Na semana que hoje finda inspeceionou a junta 
de revisão 11 maucebos para o serviço do exercito ; 
de 6 que apurou remiram-se 5, ficou 1 comprehendido 
na observação 4.º e outro esperado por seis mezes ; 3 
foram jsentos, sondo, por falta de altura 2. por mo- 
lestia 1, 


— ——— 
Campanha do exercito do Potomac 
uaxço à avimo ne 1862 

Viitait cm 
+ (Continundo do n.º 263) 


No dia 27, ao amanhecer, Mue-Call recebeu 
ordem de se retirar para as pontes constru 
em frento de Gainç's Hill, no Chiknhominy. 
guido rapidamente, como era de esperar, eilo veio 
reunir-se ás outras tropas do corpo de Porter, a 
divisão Marelle n dos regulares commandada pelo 
general Sykes. A missão de Porter, c ella requeria 
tanto sangue-frio como vigor, era resistir na en- 
trada das pontes, para dar ao movimento geral 
que o exercito fuziu o tempo de se executar. Ello 
uilo devia repnssal-as senão na tarde de 27, e des- 
truil-as depois de as ter passado. O ataque começou 
cedo contra estas tres divisões, O corpo de Jackson, 
chegando de Hanover-Court-House, veio tomar par- 
te no'combate, Baliam-se em um terreno acciden- 
tado, em grande parte coberto de mattas, mas dei- 
xando, comtudo, em certos pontos grandes espaços 
descobertos. A luta foi mui renhida; os federaes 
resistiram com successo: houve até um momento 
ietori Teria sido 


em que estes reforços começaram a tomar parte na 
luta, a scena contemplada em seu todo tinha um 
caracter imponente de grandeza. 'Tinhamos 35:000 
homens empenhados em combate, purte nos bos- 
ques, parte na planície, formando uma linha de 
milha e meia de extensão, Uma numerosa arti- 
lheria troava de todos os lados. No valle do Chi- 
kahominy, a cavallesia dos lanceiros com ns suhs 
bandeiras fluctuantes estava de reserva, e este qua- 
dro tão animado da batalha tinha por moldura uma. 
paisagem pitoresca, alluminda pelos ultimos raios 
do sol, que se escondia em um horisonte côr do san- 


gue. 


De repente toma a fuzilaria uma intensidade 


ma a er eee ca e mea 


lançar-nos injustamente em rosto que fomos 
nós a causa da sua ruina, porque dissipára os 


Camilio Castello Branco 


(Continuado do n.º 263) 
IX 


UMA CARTA DE CORINNA DA SOLEDADE A AN- 
” 'TONIO DE AZEVEDO BARBOZA 


«Na minha segunda carta, lhe contei o que 
se passou até 4 morte do tio D. João. -Agora 
é que eu bem compreendo o desespêro em 
que vive meu pobre pai. Quando elle me disse 
que iamos empobrecer, cuidei que se inventa- 
va um engano para eu consentir em ser a victi- 
ma voluntaria da pobreza da nossa familia, 
Soube que a Emma fôra instuda com as mes- 
mas razões da pobreza : não a dissuadi; mas, 
em minha consciencia, julguei que era sacrif- 
cada ús ambições de continuar-se em Lisboa o 
fausto que tiveramos em Pariz, y 

«E' verdade o que meu pai me dizia. Os 
“bens do vinculo, unicosque possuimos, estão 


em risco de se perderem. Imagine o meu que- 


bens livres para nos dar em Pariz uma vida 
brilhante com esmerada educação ! Minha 
mii, que não. tem culpa. de ter sido herdeira 
do dote que lhe tiram, faz-me muita compai- 
xão, quando o pai lhe diz que foi atrozmente 
enganado para casar com ella. 

«Que será de nós, passados alguns mezes? 
Para onde iremos, quando nos expulsarem 
d'esta casa ? Minha mãi já pediu a parentas, 
que tem em differentes conventos, que nos re- 
cebam. Eu creio que irei para Vianna e mais 
a mana Felismina; outra irá para Vairão; cas 
outras duas para S. Bento do Porto. O pai diz 
que vai a Lisboa requerer um emprego, com 
que possa sustentar-se a si cá mãi. De manei- 
ra que estamos em vesperas de nos dispersar- 
mos para nunca mais nos reunirmos! E eu, 
entre todas as minhas-ifmãs, sou a menos in- 
feliz, porque ha muito suspiro pela solidão do 
claustro, e sei que lá terei commigo a imagem 
compassiva do meu querido irmão; porém, eu 
queria ir para o convento, deixando a minha 
familia contente, e feliz; e não assim,-a braços 
coma dependencia, e Deus sabe com quantas 


desventuras peiores que a dependencia ! 
«Aqui me tem, pois, bem digna do seu 
amor por minha pobreza. Já me lembrou se 


rido amigo como será a nossa vida ouvindo a |-Deus me deu esta virtude para merecer aos 
cada hora o pai lastimar-se, enfurecer-se, o | seus olhos, meu amigo. Tenho momentos em 


que o futuro se me allumia; sou cu a unicapes- 

soa da minha familia que vê a felicidade atra- 

vez d'esta cscuridade. Todos se lastimam, e 

eu só me lastimo de os vertão desanimados. 

Falta-lhes o amparo do amor, e talvez da fé na 

Providencia Divina. Eu rezo muito, e desafó- 

go em consoladoras lagrimas; minhas irmãs e 

meus paes abafam sem lenitivo. A's vezes, 

quero consolar meu pai : o infeliz repclle-me, 

como sc eu désse causa a seus desgostos, enio 

fosse capaz, para o salvar da quéda, de me 

deixar esmagar no coração e na-vida ! 

« Não estranho que eu lhe diga tudo o que 

o coração me fur dictando, Agora, que eu es- 

tou assim pobre, e d'aqui a pouco obscura e es- 

quecida n'um convento, haveria alguem que 
me quizesse para esposa ? Poderia alguem in- 
vejar a sorte do homem, que me acceitasse ? 
Pois, é n'esta situação que eu mais confio do 
seu amor; é assim que eu me affouto a pedir- 
lhe que venha, que renuncie ao desejo de ser 
rico, eque... À riqueza para que q procura- 
-va? não era para poder ostentar o seu vali- 
mento aos olhos de meu” pai? Bra de certo; 
que, sefosse para valer em meu conceito, gran- 
de injustiça me fazia, meu caro amigo. Pois, 
então, faça de conta que estão cahidas as bar- 
reiras que só o ouro poderia avrazar. Ninguem 
me impedirá que eu seja sua mulher. Sejamos 
ambos pobres : não teremos que medir a-de- 


tuna principiará coma primeira moeda de co- 
breque empregarmos no primeiro pão. Depois, 
eu lhe darei horas de alegria com a minha di- 
tosa conformidade a tudo que os descontentes 
chamam infortunio. 
«Não cuide quea vida de convento me as- 
susta, e que eu procuro aligeirar o tempo do 
supplicio. Não, meu amigo. O convento é o 
unico estado, que me quadra, e a mais proxi- 
ma ventura, que se oferece à minha sêde de 
solidão. Se voltar cedo, lá me encontrará; se, 
passados muitos annos, tornar para Portugal, 
no convento me encontrará, ou desfigurada 
pela velhice, ou confundida nas cinzas das 
bem-aventuradas, que alli acabaram contentes 
e amantes de mais seguras esperanças que as 
minhas. 
“Póde ser que o meu irmão, n'essa outra 
sociedade, com outras relações, e com a mu- 
dança que fazem os annos; contra vontade 
mesmo de quem se transtigura, sinta diminuir- 
lhe a boa impressão que de mim levou. Não. 
ereio que me esqueça; mas póde ser que n dis-! 
tancia me vá descolorindo aos olhos da sua al- 
ma. Se tal acontecer, nem assim deixarei de 
esperar que em algum momento, entre as fu- 
gazes venturas d'este mundo, o seu espirito 
vá ver-me, no meu asylo, esperando-o ainda, e 
esperando sempre. 

«Mas o meu coração lhe pede que não me 


sigualdade das nossas posições. A nossa for- 


esqueça, e que acceite as alegrias que elle lhe 


promette. Adeus, meu amigo, meu consola- 
dor. 


A PRIMEIRA CARTA DE ANTONIO DE AZEVEDO A 


«Sua 
«C. da Soledade. » 


CORINNA, ESCRIPTA NO BRAZIL 
21 de junho de 1843, 11 horas da manhã 


“Aqui estou, minha querida Corinna, Che- 
guei ha meia hora. A minha tristeza tem uma 
negrura inexplicavel. Abafa-me mortalmente 
esto ar. Estou como o desterrado que atira- 
ram a uma praia onde não houvessem olhos 
humanos que me vissem chorar. O" meu Deus, 
que atroz supplicio é a saudade ! Que desola- 
ção em roda de mim, que terror me incuje tudo 
isto que me vê com uma indifferença dolorosa 
como o escarneo ! Sahirei cu d'esta febre que 
me está arrancando pedaços de vida a cada 
momento ! O" Corinna, eu não a vejo mais ! 
Aqui é que sossobram as mais robustas almas! 
Eu não previra isto... E' impossivel que haja 
piedade n'esta gente ! A quem escrevo eu, meu 
Deus! Está a milhares de leguas distante, ó 
minha amiga ! E esta carta só, passados quin- 
ve dias, sabirá d'aqui!..» 


horas da tarde 


« Sahi no affôgo de uma afilicção sem no- 
me. Levei a minha carteira, e entreguei uma. 
carta do Taveira a um negociante, que, ape- 
nas leu a carta, me disse que eu seria hospede 
nasua chacara, para onde you ámanhã. Aco- 
lheu-me com muito bom rosto, e, apertando-me 
a mão, disse: «(O senhor vem muito recom- 
mendado: ha-de ter muitos âmigos, é eu o mais 
dedicado de todos. » 

«Fizeram-me grande bem estas palavras. 
A maior oppressão vai desapparecendo. Já a 
vejo a outra luz, minha Corinna, Já a torno 
a ver ao meu lado com a missão de anjo do 
alento e da paciencia. Os desamparados são 
unicamente aquelles que não teem nenhum 
amor puro na terra, nem confiança na graça 
divina. Ha de tudo em minha alma, bemdito 
seja Deus! Eis-me outra vez forte para a lu- 
cta, e envergonhado da minha fraqueza. Não 
rasgo a primeira pagina d'esta carta porque a 
minha alma ha-de mostrar-se-lhe sempre nas 
suas intercadencias de força e desanimação. 
Assim lh'o prometti, e tenho necessidade de 
cumprir. Toda a gente ha-de ignorar os meus 
desfallecimentos, menos a minha Corinna para 
me dizer: «Levanta-te, fraco, se queres ser 
digno demim !» Vou sahir para entregar our 


tras cartas, antes da minha ida para o campo.» 


extraordinaria. Mant pé as reservas que 
até ahi se tinham conservado deitadas nas curvas 
do terreno,  excitam-nas com Aourras, 6 fazemnas 
entrar nos bosques. A mosquetaria tomarão 
vez mais violenta e estende-se para a esquerda. Já 
não resta a menor duvida de que o inimigo tenta 
deste lado um ultimo esforço. As reseryiis são tod 
não ha ninguem dispontrel. São seis 
i desapparecendo rapidamente; se o 
eito federal se sustentar ainda uma hora, terá 
ganho a batalha, porque por todas as outras pa 
tes repelliu o inimigo, e os esforços de Jakson, de 
Lee, de Hill de Longstreet, cujos soldados teem dinn- 
te*de si, terão ficado impotentes, Na falta de infun- 
teria, o-general Porter põe tres baterias em dispo- 
sição acertada na sua extrema esquerda para apoiar 
as tropas que ahi sustentam um combnto desigual; 
mas estas tropas estão enusadas, batem-se desde 
pela manhã, quasi que já não teem enrtuxos. Às re- 
soryas confederadas aenbam tambem do chegar: 
cllas acommettem em linhas regularmente estendi- 
das a esquerda dos federnes, que cede, rompo-se, 
debanda, e cuja desordem penetra gradualmente até 
ao centro. Não ha panico, não correm com o sobro- 
salto do medo; mas, surdos a todo o appello, os ho- 
mens retiram-se deliberadamente, com 2 espingarda 
ao hombro, como gente que se ncha satisfeita e que 
não eré já na victoria. Debalde os generaes, os of. 
ficines de estndo-maior general, o conde de Paris, o 
duque de Chartres se lançam no meio do conflicto 
com a espada em punho para deter este movimento 
desordenado; a batalha de Guine's Hill está perdida. 
Não se trata mais do que impedir um desastre. Com 
cfteito, o inimigo avança sempre na planicie, sempre 
na mesma ordem com à sua infunteria por regimen- 
tos em esenlões, e a cada minuto apertando de mais 
perto a massa confusa das tropas federaes, A fuzi- 
Inria e os tiros da artilherin são taes, que o chu- 
veiro de projectis que açouta o solo ahi levanta um 
pó permanente. Mandou-se então que a cavalleria 
carregasse. Achava-me por acaso junto d'ella n'este 
momento. Vejo-u empunhar a espada com esse im- 
pulso electrico de gente resylvida e dedienda. Quan- 
do ella se punha em movimento, perguntei à um 
joven vfficial qual era o nome do seu regimento. 
«E! o 6º de eavallerins, me respondeu elle brandin- 
do a sua espada com todo o orgulho do espirito de 
corporação. Desgraçado mancebo ! tornei a ver o 
seu regimento no dia seguinte, Da carga da vespera 
não tinham voltado senão dous officines; elle já não. 
esistia ! Esta carga não podia ser bem succedida 
contra os espessos batalhões de infanteria inimiga, 
e os restos dos regimentos, galopando nas nuvens de 
pó no meio das peças e dos fugitivos da infanteria, 
não fizeram senão augmentar a confusão. Os caval- 
Jos da .artilherin estão mortos, e vejo com uma tris- 
te emoção peças que já se não podem levar e de 
que os nutilheiros se servém com uma coragem de- 
sesperada. Cahem ns depois dos outros. Dous estão 
ainda em pé,e continuam a fazer fogo quasi á queima- 
roupa. A cerração da tarde que so condensa não 
me permitte chtão ver mais nada. “Todas essus pe- 
ças estavam perdidas. O general Butlerfield tinha 
inutilmente feito esforços sobrehumanos para as sal- 
var. À pé, tendo sido morto o seu cavallo, tendo re- 
cebido no chapéu um estilhaço de uma bomba , e 
uma bala na sua espada, rodeado de seus ajudantes 
de campo que cahiam a seu lado, tentára reunir à 
fanteria em torno de uma bandeira hasteada no solo. 
Tinha-o conseguido, mas só foi por alguns instant 
o movimento precipitado da retirada tinha-o nrras- 
tado. Pelizmonte aproximou-se a noute, e depois de 
terem perdido uma milha de terreno, encontraram 
de refresco as brigadas de Meagher e de French 
formadas em boa ordem. Elas deram vigorosos hour- 
ras, e algumas peças mettidas de novo em bateria 
romperam o seu fogo sobro o inimigo, que parou 
diante d'esta suprema e energica resistencia. 
N$ momento em que se atiravam os ultimos ti- 
* xos de artilheria d'esta batalha, uma viva fuzilaria 
se ouvia perto de Fair-Oaks, do outro lado do rio. 
Eram os confederados que alnenyam as obras do 
exercito federal; mas este ataque, que, sem duvi- 
da, não era mais que uma demonstração, foi vigo- 
xosnmente repellido. A jornada fóra rude: no com- 
ate principal, o de Gaine's Hill, 35:000 federaes 
não tinham podido vencer 60:000 confederados, mas 
tinham-nos contido. Não se podia mesmo esperar 
mais. De noute, as tropas federaes repassaram na 
maior ordem as pontes do Chikahominy e destrui- 
ram-nas. Deixaviim atraz de si um campo de ba- 
talha coberto de mortos (pois n'esta Incta encarni- 
cada ns perdas foram consideraveis), tum grande 
numero de feridos, muito gravemente, para pode- 
vem ser transporfados, uma duzia de peças, emfim 
alguns prisioneiros, o entro elles o general Reynolds. 
O corpo de Keyes, que fnzin a guarda avançada, 
retirou igualmente para James-River, ofoi oecupar 
as passagens de um grando pantano , JWhite-Oak- 
Swamp, que atravessa a estrada que o exercito devia 
seguir, Assim como as sahidas das principnes com- 
muvicações. pelas. quaes a marcha podia ser in- 
quictada. á 
Os dias 28 e 29 foram empregados em fazer 
desfilar o comboio de 5:000 carrungens, o parque 
de sitio, um rebunho de dous mil e quinhentos bois, 
ete, pela mesma direcção, tarefa immensa, quando 
so pensa que não tinham sonão uma unica estrada 
& sua disposição. No primeiro dia, nada veio per- 
turbar esta grande. operação ; 0 inimigo estava fa- 
tigado do combate da vespera; parecia, além d'is- 
so, admirado, desconcertado, e ainda não compre- 
hendia bem o que fazia o exercito federal. Este 
estava todo reunido na margem direita do Chika- 
hominy, em quanto que as forças principnes dos ton- 
federlos estavam na margem esquerda, com as 
montes cortadas diante de si. Para passar o rio, era- 
Yes preciso ou fazer novas pontes, ou andar muito 
para traz até Mechanio's Bridge, o que, nos dous 
casos, pedia muto tempo. Ora aqui o tempo era 
tudo e o exercito em retirada aproveitava-o. Foi 
«ó no dia 29 que ns columnns do Sul nppareceram 
dinnte das rectaguardas federues. Empenharam im- 
medintamente o combate perto da estação de Sava- 
ge, no York-River-Rail-Rond ; mas foram vigorosa- 
mente recebidas, e depois de as terem repellido, es- 
perou-se n noute para continuar o movimento. O 
telegrapho, no cessar de funecionar na vespera, dis- 
sera queos confederados estavam senhores de Whi- 
te-House. Tinham encontrado esta posição abando- 
nada, A manhã de 29 fôra consagrada a destruir 
amentos federnes tudo o que não podia 
Um trem completo, locomotiva, waggons, 
q no caminho de ferro, foi lançado a 
subre a ponte cortada do Chikahomi- 


ser levado. 
etc, que fico! 
todo o vapor 
ny. Só se deixaram nas mãos do inimigo tres peças 
de sitio que fôra impossivel remover o que so des- 
cuidaram de enterrar. Foram as unicas que cahi- 
zam em seu poder, bem que se tenha repetido por 


sto que elle ficou senhor de todo o par- 
que de sitio do exercito federal, Este parque, ão con- 
trário, menos estas tres peças; chegou intacto no 
James-River. A grande desgraça foi ser obrigado a 
abandonar um muito consideravel numero de feri- 
dos, não só em Gaine's Hill, em Savage:Station, mas 
tambem no longo da linha que se seguia na retirada. 
Aqui a desgraça era inevitavel; só bntendo-se sem 
descanso erm que se podia proteger n retirada e o 
transporte de tantos feridos exigia meios que não 
havia. 

- O general Mac-Clellan, durante o dia 29 e a 
manhã de 30, ficou perto de Whito-Oak-Swamp, 
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a SE sã 
apressando a passagerh do 8! comboio. O 
calor era muito ; os seus ordens, obri- 
gados a correr inconganto fe da glarda avançada 
para a retaguarda, estiffam c: issimos. Em 


quanto que este vasto obstáculo cortava, como em 
muitos pedaços, o corpo do exercito, o perigo era 
grande ; mas na ertarhaçã à srenidade do ge- 
nernl em chefe. N'esse mesmo dia, tinha-se detido 
para descansar um momento n'uma casa de campo 
situada na estrada e tinha-se sentailo debaixo da 
verandab," quando a dona da ensa veio queixar-se- 
lhe de que os soldados lhe comiam as cereijas. 
general levantou-se sorrindo a foi cllo mesmo fazer 
cessar esta pilhagem; mas não pôde impedir as 
bombas inimigas de virem no dia seguinte incendiar 
a casa da sur linda hospedeira. No dia 30, no ama- 
nhecer, Mac-Clellan teve a satisfação de ver todas 
as suas tropas, todo o sem material, todo o comboio 
para além de White-Oak-Swamp, que in oppor uma 
nova barreira nos esforços da perseguição. Na ves- 
pera á tarde, os corpos de Kajes e de Porter tinham 
marchado até James-River, é tinham-se posto em 
communicação com a flotilha das canhoneiras. O com- 
boio tinha seguido o movimento por diversos cami- 
nhos inidicados por negros que tomaram por guias. 
As cabeças de columna não tinham encontrado dian- 
te de si senão alguns destacamentos de cavalleria, 
e tinham-nos derrotado. O mais dificil estava fei- 
to; mas não se podia duvidar de que o inimigo ten- 
taria de novo lançar. a desordem na retirada do 
esercito. Tambem o general em chefe tomou cedo 
as suns disposições. Deixou Sumner e Franklin pa- 
ra fazér a rectaguarda e defender as passagens do 
White-OnkSyamp, e collocou Heintzelman, com as 
divisões Hooker, Kenrney, Sedgwek e Mae-Call, a 
eavallo no ponto em que se encontram as diversas 
estradas que desembocam de Richmond. Sob à pro- 
tecção d'estas tropas, terminou o comboio n sum mar- 
cha, e chegou a James-River, no momento preciso 
em que os transportes carregados de viveres e de 
munições, assim como, os navios-hospitnes, que uma 
sábia providencia enviára dez dias antes, ahi chega- 
vam de Font-Monroe. 

Durante este tempo, como se esperava, Fran- 
klin e Sumner eram vivamente atacados no White- 
Oak-Swamp , para onde os genernes confederados 
transportaram uma grande força de artilheria. Re- 
tiraram pouco a pouco. Mais tarde, durante o dia, 
Heintzelman tambem era atacado no cros roads. 
Alli teve o combate lugar 
babilidades diversas. A divi 
muito e perdeu o seu chefe, feito prisioneiro ; mas 
vindo Hooker e Kearney em. seu auxilio, répelliram 
os assaltantes, fazendo-lhes experimentar grandes 
perdas. Finalmente, um ultimo ataque tentado so- 
bre o corpo de Porter mallogrou-se completamen- 
te diante do fogo combinado da artilheria de cam- 
panhn e da dos navios. À posição oceupada por 
Porter, n'um lugar chamado por uns Turkey Bene, 
e por outros Malvern-Hill, era soberba. Era uma 
planície elevada, descoberta, e que descia em bran- 
do declive para as estradas pelas quães o inimigo 
podia desembocar. A esquerda estava apoinda no 
rio, no qual se achavam o «Galena», o «Monitor» 
e a esquadrilha das canhoneiras. O exercito fede- 
ral não tinha, pois, a receiar cousa alguma d'este 
lado, e por conseguinte só tinha a guardar, um 
dos seus flancos, facil de cobrir com obras é ma- 
deira cortada. No dia 30, á tarde, todas as divi- 
visões estavam reunidas n'esta forte posição ; todo 
o comboio, o parque de sítio ahi estavam ao abri- 


municação “com os transportes e senhor das suas 
provisões. O grande e atrevido movirnento pelo qual 
escapára a um grave perigo e mudára uma base 
de operações impossivel de guardar por outra mais 
segura estava effectuado; mas depois de um tão 
longo esforço as tropas estavam extenuadas: ha- 
viam cinco dias que não cessayam de marchar e 
combater. O calor ainda veio augmentar-se: no ex- 
cesso de suás fadigas; muitos homens não pudéram 
resistir, alga cahiam como fulminados pelo ar- 
dor do sol, outros deixavam as fileiras para se 
juntarem é grande massa dos doentes e feridos que 
seguiam o exercito como podiam, em quanto podiam, 
e cuja vista oferecia um lamentavel espectnculo. 
Sem duvida, teria havido, durante o decurso d'es- 
ta dificil retirada, momentos de perturbação e de- 
sordem ; mas qual é o exercito que, em semelhante 
circumstancia, a isto poderia escapar completamen- 
te? Ficava sempre o facto de que assaltado, no 
meio de um paiz que lhe não ofterecia senão obs- 
taculos, por forças dobradas das suns, o exercito 
do Potomac tinha conseguido ganhar uma posição 
aonde estava” fóra do perigo, e d'onde teria pudi- 
do, se tivesse sido suflicientemente reforçado, se se 
tivesse respondido á concentração das forças inimi- 
gas por uma semelhante concentração, não se de- 
morar a tomar a. iva, FU 

Como acabamos de contar, cada una dus suas 
partes violentamente disseminadas; tinha tido, bavia 
cinco dias, de resistir aos mais rudes assaltos, e ha- 
via-o feito com vigor. Agora que estava.todo reuuido 
nas rampas de Malvern-lill, podia ser que o exercito 
confederado tambem reunido quizesse tentar contra 
clle um ultimo esforço. Assim, o general Mae-Clel- 
lan tomou durante a noute de 30 de junho para o 1.º 
de julho as necessarias disposições para bem o rece- 
ber. Poz em bateria toda a Rrtilheria, pelo menos 
trezentas peças, sobre essas alturas, dispondo-a de 
tal sorte que não incommodasse o fogo de infanteria 
ao longo da especie de Indeira que os assaltantes 
toriam a transpor a descoberto. Au fogo desta arti- 
lheria deviam juntar-se as bulas qe cem das canho- 
neiras, que, como na vespera, estavam encarregadas 
de flauquear a posição. Ert loucura querer vencer 
taes obstaculos. Os confedorados, torlavia, tantaram- 
no. Por muitas vezes, no dia 1.º de julho,'se esforça- 
ram por tomar Malvern-Hill, mas sem terem um só 
momento probabilidade de bom exito. Este dia não 
foi para ellos senão uma inutil mortandade. As suas 
pordus foram muito considorayeis; us dos fedoraes 
insignificantes. Este triumpho deve-se a duas causas: 
primeiro á feliz providencia do general, que, à des- 
peito de todos os obstaculos oppostos pela natureza 
do solo À sua numerosa artilheria, nada tinha, pou- 
pado para levar com clle, e depois á firmeza das 
tropas que commandava. Não se faz uma campanha 
com a quo clas acabavam de fizer, não se atravessa 
por uma serie do provas como por a que acabavam de 
atravessar, sem d'isso sair mais ou menos dguer- 
ridas, Se à sua primitiva, organização tivesse sido 
melhor, os que sobreviveram a osta rude campa- 
nha, não receio afiirmal-o, toriam podido márchar 
a par dos primeiros soldados do mundos 

Depois d'este ultimo, combato, o inimigo, can- 
sado, xotirou-se para não tornar a apparecer mais 
e o exercito do Potomnc foi tomar posição e des- 
cansar em Harrison's Bar, lugar escolhido pelos 
seus engenheiros e pela marinha como offerecen- 
do maiores facilidades para 9 dafeza o para o apro- 
visionamento. A campanha contra iobmand oata- 
va terminada, sem triumpho, nas não sem hon- 
ra. À honra estava salva, os que contavam 
com o triumpho para a prompta reconstrucção da 
grande União americaho w'um impulso do gêne- 
rosa o patriotiea conciliação viram as suas espo- 
ranças desgraçadamante frustradas. 

(Conclue.) 
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9 horas da noute 


«Todos os portuguezes mo recebem nos 
braços. Suppunha eu que os negociantes me 
acolheriam com a frieza da sua distancia de um 
homem de tão diversa profissão. O que ahi se 
diz d'esta boa gente é uma calumnia. Os opu- 
lentos commerciantes a quem me apresentei 
parece que me estavam vendo nos olhos espe- 
lhadas as saudades da patria; e elles, tambem 
saudosos, sympathisavam mais com a minha 
dor, e queriam ouvir-mo fallar das menores 
cousas de Portugal. Aqui é quesesabeo que 
é esse torrão de flores e alegrias. Im parte ne- 
nhuma à palavra apatria» tem tão doce, tio 
querida, é esperançosa significação, Muitos ahi 
dizem que teem vergonha de serem portugue- 
zes; aqui sente-se orgulho de ter lá nascido, e 
encontrar tão longe irmãos assim saudosos da 
mãi commum. Abençoados sejam estes ho- 
mens, que teem olhadô compadecidos para 
mim! Devo-lhes esta serenidade com que te 
vou escrevendo... Mas o cansaço prostra-me, 
minha amiga. Até ámanhã.» 


29 de junho, 8 horas da manhã 


«O meu despertar foi afilictivo. Com os 
sonhos renasceram as saudades, e o descor- 
goamento. Assaltou-me a pusillanime ideia de 
voltar já para Portugal. Seduzin-me o receio, 
de adoecer n'este clima, o terror das fobres, à 


dificuldade de ser rico, onde nem todos são 
ricos, ainda os mais laboriosos. Adormecera 
pensando no caminho que devia encetar : to- 
dos se me affiguravam dificeis e escabrosos. 
Que fraqueza ! que inconstancia miseravel a 
do homem mais fervoroso no trabalho ! Eu ti- 
nha perguntado ao dono do hotel se os advo- 
gados enriqueciam depressa; e elle, enume- 
rando todas as profissões que enriqueciam, não 
mencionou a minha. Instei encarecendo as 
vantagens, que se offerecem a um bom e hon- 
rado advogado ; ouviu-m'as encolhendo os 
hombros, e disse que os caminhos direitos 
eram os mais tortos para quem procurava en- 
riquecer-se, Isto desconsolou-me, amargúrou- 
me os sonhos, e deu-me a hora jná que prece- 
deu estas linhas. Deixar falar o desorente da 
honra. Se é forgoso, renunciarei á riqueza; 
contento-me que as muitas fadigas e vigilias 
me dêem honesta independencia, e o respeito 
de mim proprio.» 


ô horas da tarde 


« Espera-me o amigo de quem vou ser 
hospede. Brevemente voltarei a dar comêço 
á minha tarefa. Já me estão pesando as horas 
que vou passar de ocio sem prazer: parece- 
me que são horas, que roubo é sua felicidade 
e ú minha: A vontade energica é uma espe- 


rança meio realisada. Ha aqui n'este ar, n'es-| 


go. O exercito finalmente achava-se ahi em com-|, 


PARTE OFFICIAL 


eis: rte oMcial do - ne 
vELISD ato Side TO denove: 
— MINISTERIO DO REINO 

Portaria, que já hontem mencionamos, pretos 
nindo ag pessoas que formam a córte de que El-Rei 
tenciona assistir nos ofícios e orações fanebres por 
alma de S, M. El-Rei o Senhor D. Pedro V, de sau- 
dosissima memoria, a fim de acompanharem S. M. 
nos referidos netos religiosos. 

— Noticias de terem sido recebidas por S. M 
com demonstrações do sem adia tl agrado, varias fe 
licitações pelo fausto motivo do consorcio do mesmo 
augusto Senhor. 

— Synopse geral por freguegias do numero dos 
eleitores e elegiveis recenscados em 1862, comparada 
com a do anno de 1861, & organisada pelas respecti- 
vas comissões de recensenmento nos cireulos cleito- 
xaes do districto da Horta para execução do disposto 
no artigo 19.º da carta do lei de 23 de novembro de 
1859. 

— Aumuncio de que se-ha-de prover, proceden- 
do concurso de 30 dias, perante o commissario dos 
estudos do districto de Aveiro, o lugar de oficial da 
bibliotheca do Iyceu da dita cidade, com o ordenado 
annual de 1003000 réis. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECOLESIASTICOS E DE 

JUSTIÇA 

Decreto creando um circulo de jurados no jul- 
gado de Grandola, pertencente é comarca de Al- 
eacer do Sal. 


MINISTERIO DA FAZENDA 

Annuncio de que no dia 19 de janeiro faturo, 
perante o governador civil do Funchal, se hão-de 
arrematar bens nacionnes, 'situndos em varios con- 
celhos d'aquelle districto. 

MINISTERIO DAS OURAS PUBLICAS, COMERCIO E 

INDUSTRIA 

Boletim dos preços correntes de fundos publi- 
cos, titulos de divida publica sem juro, acções de 
bancos e de companhias, e do curso dos cambios na 
semana finda em 8 do corrente; e o dos premios de 
seguros máritimos. efectuados na mesma semâna. 

— Mappa de commercio e navegação entre Por- 
tugal e a Gran-Bretanha. 


INTERIOR 


Lishoa 10 de novembro 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Ha pouco que dizer. Os adiamentos e os 
encerramentos são crises terriveis para os cor- 
respondentes de jornaes. Com as camaras 
abertas ha sempre que dizer e de sobejo, mas 
fechadas elas acontece o contrário. E de per- 
der a cabeça o pensar cómo e com oque se ha- 
de encher o crescido numero de corresponden- 
cias que ha a dar até á abertura das côrtes. 

Como ha escacez de noticias, daremos con- 
ta de boatos. Principiaremos, porém, por cou- 
sa que o não é. O boato depois. 

Como temos dito, observa-se bastante des- 
gosto nas pessoas não indiferentes á politica. 
À excepção é pequena. São poucos os quo se 
mostram satisfeitos. O adiamento desagradou 
a muita gente. À franqueza é inseparavel da 
politica de boa fé. E” censurado por muita 
gente o principal motivo do adiamento. O 
governo—dizem os seus defensores —perdeu 
muito tempo com os festejos por occasião do 
casamento do Rei. Mas este motivo não con- 
vence nem é bom. (Os festejos foram para to- 
dos e ninguem se descurou por isso dos seus 
negocios. Deixou-nos dito um talento ha pou- 
co sumido no tumulo, que nenhum divertimen- 
to devia occupar um grande espaço nos dias 
do homem encarregado dos negocios do povo. 
Alguns dos proprios deputados da maioria 
teem-se retirado tristes ás suas terras. Dispen- 
sar o parlamento por o governo não ter que 
lhe dar a fazer é tanto de desaire para quem o 
dispensa como para os dispensados, Porque o 


governo não tinha trabalhado, | o se podia. 
r que as cortes não tivessem de - 


cupar. he mt 
Além dos trabalhos pendentes de outr: 
sessões, havia os da iniciativa dos membros, 
do parlamento. Não são as cortes exelusiva-! 
mente destinadas para discutir obra ministe- 
rial. Verdade é que ha muito tempo estamos 
a verisso, mas este facto é um triste sympto- 
ma da nossa vida constitacional. Vai tal facto | 
convertendo insensivelmente a representação | 
nacional n'uma especie de chancellaria do po- 
der executivo, e éisto muito mau. Mas como 
iamos dizendo, o desgosto em muitos é cada 
vez mais manifesto, a ponto de que é dificil 
descriminar pelas suas expressões os dissiden- 
tes dos da opposição. Nunca vimos uns e ou- 
tros tão aproximados, Meia palavra authori- 
sada emambos os bandos faria a juneção. D'es- ! 
ta aproximação resultam já supposições o boa- | 
tos que mais tarde podem ter razão de exis- 
tencia, Satisfaria, segundo o parecer de muita | 
gente cordata, um gabinete formado dos snrs. 
Casal Ribeiro, Avila, Fontes, Rodrigues Sam- 
paio, bispo de Vizeu e Mattos Corrêa. Se sa- 
tisfaria esta combinação não o podemos nós 
dizer. ; 
Áultima hora o sur. duque de Saldanha 
quiz dar mais provas de amisado a algumas 
essoas, mas já não pôde. Todavia fez a di- 
igenoia. Pediu restituições a lugares, pediu 
um governo do Ultramar para um antigo 
amigo, pediu o pagamento por parte da fazen- 
da ao antigo contractador Pimenta, paga- 
mento sobre que tem havido a célebre questão 
com o snr. conde de Farrobo, pediu emfim 
muita cousa, mas que não foi possivel fazer-, 
se por ser já tarde para se reunir o conselho 
de ministros, Como o sar, duque de Saldanha 
tambem não se podia demorar, partiu s. exc.* 
como pesar de não ter sido servido nas suas 
ultimas pretenções. A partida teve lugar ho- 
je ás 3 horas da tarde. 
OQ sur. conego Francisco José da Silva 


E 


mystérioso que eu escuto como o cantico vi- 
ctorioso dos que luctaram e venceram. Por- 
que não hei-de eu, a final, vencer tambem 
com esta ancia e força d'alma, com este amor 
e saudade, com esta voz prophetica promette- 
dora de honrosos triumphos ?.. » 


23 de junho, 9 horas da manhã | 


«A casa, em que vivo, minha amiga, 
faz-me lembrar uma finissima e polida con- 
cha entre fófos de verdura e caules de gentis 
forinhas! As palmas, as tamarindeiras, os 
coqueiros, e muita especie de arvores do pa- 
raizo com: sua esplendida. e agigantada fo- 
lhagem absorvem os raios abrazadores d'este 
sol, elaboram-no em si, expedindo-o.em fres- 
cura, que faz lembrar a da nossa terra, às 
auras das margens dos nossos rios, os sal- 
gueiraes do seu Lima, e os choupaos do meu 
Cávado! Mas que falta aqui da alegria dos 
nossos arvoredos, minha Corinna ? Não sei 
parecem-me tristes estas arvores ; não me vi- 
vam na infâneia; não me conhecem ; não 
me fallam, Que bello deve ser este diaman- 
te do mundo para os que nasceram aqui! 
Que abrazadas. phantasias serão as dos poe- 
tas aquecidos a este vapor aromatisado por 
tantas urnas de florescencia peregrina ! Que 
ar de primitiva magnificencia da ereação 
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pise rsss 
Conta foi residir no palacio patriarchal de S. 
Vicente de Fóra, em companhia do em.º pa- 
trjavcha, semantig companheiro de convento, 
nos conegos regrantes de S. João Evangelista. 

O vapor belga aGrustavo Pastor», que es- 
teveha tempos no rio Douro, vai para o Rio 
de Janeiro. Annunciou a sua partida para o 
dia 23 do corrente. Recebe carga e passagei- 
ros. 
Na alfandega grande continuam os con- 
flictos por causa do regulamento. Houve ulti- 
mamente mais um muito desagradavel com o 
snr. Wenk. Este empregado é muito honra- 
do, mas tambem muito incompetente para 
tractar immediatamente com os despachantes. 
Infelizmente o sentimento de probidade é tão 
“exaltado no snr. Wenk que até lhe parece que 
o tractar wrbanamente os outros é já um indi- 
eio de corrupção. 

A «Gazeta de Portugal» tem sido muito 
procurada. “A tiragem foi grande, mas foi lo- 
go esgotada. k 


NOTICIARI 
CSS SEE AE BEE SS RESETE 

Commemorações.—Como dissémos, 
o primeiro anniversario da morte do Senhor 
D. Pedro V foi hontem commemorado com 
sufiragios religiosos pela Associação Indus— 
trial, pela exc."* camara, pela irmandade da 
Lapa e pela ordem da Trindade. 

A's 9 horas da manhã teve lugar na Sé 
Cathedral a missa que mandou celebrar a 
Associação Industrial Portuense. . Foi cele- 
brante o rev.º conego vigario geral. 

Assistiram a direcção e alguns: socios da 
Associação Industrial Portuense e diversos 
representantes de outras associações o gre- 
mios. 

A's 11 horas começaram no mesmo tem- 
plo os officios que fez celebrar a exe. ca- 
mara. 

A igreja estava funebremente decorada. 

Na capella-mór levantou-se um cenota- 
phio com as insignias da realeza veladas de 
fumo. 

Estavam presentes a exc.”* camara e em— 
pregados do municipio, presidente e alguns 
juizes da Relação, general Ferreira e seu es- 
tado-maior, officiaes dos corpos e os de vete- 
ranos e reformados, director das obras pu- 
blicas, conselheiro José Lourenço Pinto, ba- 
rão de Nova Cintra, provedor do Asylo de 
Mendicidade, commissario de mostras, depu- 
tação da alfandega, ajudante da intendencia 
da marinha, uma deputação da commissão 
do monumento dos artistas é muitas outras 
pessoas das differentes classes. 

Celebrou a missa o rev.º deão. Rezou o 
responso o exc."º bispo. 

O regimente 5 de infanteria, que fazia a 
guarda de honra, deu no fim as tres descar- 
gas do estylo. = 

Asigrejas da Lapa e da Trindade esta- 
vam tambem funerariamente decoradas. 

Na primeira, além da meza e muitos ir- 
mãos, assistiram 4 missa e responso 0 regi- 
mento de infanteria n.º 18 e muitos cidadãos. 

Na Trindade assistiram a meza, mestres e 
alumnos do lyceu d'aquella ordem, e um gran- 
de numero de pessoas. 

A tropa da guarnição fez.o serviço em 
grande uniforme. K 

- As bhoras da tarde a bateria da Serra do 
Pilav-e-tastello da Foz déram salvas de 21 


r : noi 
sea loriparam as fúnebres cómme- 

orações o dia de hontem, que, per A 
más tristezas do a dis 
sempre consagrado ao culto, que a saudide. 
situ memoria dos Reis RE no ado só 
“viverâm para a bemquerença e para o amor 
de todos ! 4 


CERs RES TEE 
Felicitações. — No real paço da Ajuda 
foram recebidas por Sua Magestade El-Rei, 
com demonstrações do seu especial agrado, as 
seguintes felicitações pelo fausto motivo do 
consorcio do mesmo augusto Senhor; a saber: 
Da universidade de Coimbra — apresen— 
tada pelo em.“º cardeal patriarcha de Lisboa. 
Da associação dos professores — apresen- 
tada por uma deputação presidida pelo conse- 
lheiro D. José Maria de Almeida e Araujo 
Corrêa de Lacerda. 

Da assemblêa portuense —apresentada pe- 
lo conde de Castro, y 

Da associação auxiliadora dos proprieta- 
rios de, estabelecimentos de tecidos do Porto 
— apresentada pelo visconde de Pereira Ma- 
chado, por Sebastião José Ribeiro de Sá e Jaa- 
quim Henriques Fradesso da Silveira, 

Da camara municipal de Vianna do Cas- 
tello -- apresentada pelo conselheiro Antonio 
Maria de Fontes Pereira de Mello, conde da 
Louzã e par do reino Luiz do Rego da Fonse- 
ca Magalhães. 

Da camara municipal e administrador do 
concelho dos Arcos de Valle da Vez — apre- 
sentada pelo arcipreste dos Arcos, Joaquim 
Luiz Ribeiro da Silva, e pelo conselheiro Pla- 
cido Antonio da Cunha de Abreu. 

Monumento de D. Pedro EV..- 
Era hontem o dia fixado para a respectiva 
comissão dar o seu parecer ácerca dos ino- 
dêlos que foram apresentados em concurso 
para 9 monumento de D. Pedro IV. 

Em consequencia da solomnidade fune- 
bre do dia, foi addiada para sabbado a apre- 
sentação do parecer e a resolução definitiva. 


| 


Segundo o-programma, o modêlo immes 
diato em mei to ao que for approv: 
em primeiro, é premiado com 1505000 
“Chrisma. — Como já hontem noticia. 
mos, s. exc.º o snr. D. João da França ten- 
eiongo fréguezias da sua diocese; 


sita, 
conferindo o Sacramento da Confirmação. 

Os dias destinados para as freguezias da 
cidade são 6s seguintes 

No domingo proximo, 16 do corrente, pelas 
10 horas da manhã, na Santa Sé Cathedral 
— a 19 na igreja de Santo Ildefonso — a 21 
na de Nossa Senhora da Victoria — a 23 na 
de S. Nicolau — a 25 na de S. Pedro de Mi- 
ragaya — a 27 na de Cedofeita — a 30 na do 
Senhor do Bomfin—a 3 de dezembro na 
de Massarellos — a 7 na de Paranhos. 

Jamtar.—Como já noticiamos, à exe." 
snr.* duqueza de Palmella, por oecasião da 
visita que na sexta-feira ultima fez à cadeia 
da Relação, deixou uma avultada esmola pe- 
cuniaria para um jantar aos presos pobres. 
Esta esmola, na importancia de 635000 réis, 
foi entregue ao snr, Luiz Antonio de Andra- 
de, giarda-mór da Relação, a quem a bondo- 
sa e caritativa duqueza deu plena faculdade 
para tornar effectivo o benefício como melhor 
entendesse. 

O sur. guarda-mór destinou que o jantar 
fosse no domingo, como effectivamente foi, e 
que constou de meio arratel de carne, arroz € 
meio quartilho de vinho a cada preso. 

Com o resto do dinheiro comprou o snr. 
Andrade 6 peças de panno para camizas, que 
mandou fazer para os presos necessitados. 

Esta louvavel resolução. é seguramente à 
mais.conforme com o sentimento caridoso da 
illustre senhora, que tão condoida se; mostrou 
da desgraça dos pobres encarcerados; | 

medida acertada. —Como a situação 
de penuria a que, por. motivo da crise algo- 
doeira,sé acha reduzida a classe dus operarios 
tecelões, inspira geral interesse, como o de- 
monstram os testemunhos -de generosa phylan- 
tropia rovelados na cifra da subseripção pro- 
movida para;soccorros aos ditos operarios,mui- 
tos vadios, d'esses que não eserupulisam ex- 
plorar a caridade publica e abusar della com 
falsos pretextos, andam por ahi esmolando, 
inculcando-se operatios fabricantes desempre- 
gados. 

As authoridades, tomaram. a boa resolu- 
ção de acabar com este abuso; dando ordens 
para que sejam capturados os que, dizendo-se 
operarios sem trabalho, esmolam pelas ruas, 
para, depois de estremados os verdadeiros dos 
falsos operarios, se procurar trabalho para os 
primeiros e dar-se o conveniente destino aos 
segundos. “ 

Cães vadios. — A medida adoptada 
pela exc."* camara para a extincção dos cães 
vadios é inefficaz, como previramos. 

O premio pecuniario oferecido is pessoas 
que levam os cães ao matadouro dá em resulta- 
do que, pela maior parte, são das freguezias 
ruraes os ches alli conduzidos e alguns levados 
pelos proprios donos ! 

* Os verdadeiros cães vadios, que em mati- 
lhas infestam de noute as ruas da cidade e se 
juntam em todos os sitios onde encontram i- 
xo, e que arremettem contra as pessoas-que. 
surprehendem isoladas, esses continuam, co- 
mo até aqui, em numerosas alcateias, nas suas 
correrias e explorações nocturnas. a 

Se ha vontade de acabar com esta praga, é 
mister que se dê dé noute caça 4 canzeada va- 
dia, porque só por este meio se conseguirá ex- 
inguil-a. Tudo mais é despeza improductiva. 

 Meteóro Os jornaes francezes dão 
c o cm mui! 
norte da França um Rita de fogo, que, pro- 
jectando uma viva claridade, que desenhava: 
uma-espada: de fogo, cujo brilho, desappare- 
cendo de repente, deixava um rasto de fumo, 
continuando o globo uma marcha ascendente, 
em sentido inverso das estrellas cadentes.. 

Este phenomeno metereologico foi tafnbem 
visto n'esta cidade 'ante-hontem das 6 para as 
7 horas-da nouté. 

- Oclarão que projectáva era: de uma cor 
azulada, semelhante 4 chamma do enxofre. 

A gente supersticiosa aterrou-se com a 
apparição,. porque pretende ver n'ella signal 
prenuncio de grandes calamidades. 

Ha quemria d'estes prejuizos do povo, po- 
rém tambem ha quem os respeite. O raciona- 
lismo não chega a todos. - etuis 

Desastre. — Hontem, ás 7 horas e meia 
da noute, n'uma loja de mercearia, estabele- 
cida na estrada dá Bandeira, na oceasião em 
que, segundo nos dizem, se experimentava 
uma polvora para se lhe conhecer da força, 
houve uma explosão, da qual ficaram muito 
queimados o caixeiro, um almocreve e um ce- 
beiro que assistiam 4 experiencia. 

Gazeta de Portugal. — Sahiu áluz 
da publicidade o primeiro numero do jornal 
diario «Gazeta de Portugal», de que é proprie- 
tario e redactor principal o snr. Antonio Au- 
gusto Teixeira de Vasconcellos. , 

No nome deste distinta e muito conhe- 
cido esoriptor está a melhor reconimendação 
do jornal que dirige e redigo oa corteza de 
que terá lugar preominente no jornalismo por- 
tuguez. y 

Tentativa de fratricidio. — Em 
uma correspondencia de Vianna com data de 
9 do corrente. dirigida ao «Jornal do Porto» 
relata-se um criminoso facto, que acaba de se 
dar n'yma das freguezias do concelho de Pon- 
te do Lima. Eis o que se lê na mencionada 
correspondencia : 


e e eee ei, 


'| Meirelles, parocho collado na igreja de S. 


é Uma tal Maria Domingues, viuva cont 


Váois filhos, da fregueziá da Cabração, vivia 


igavelmente na companhia de uma sua ir- 
mã por nome Angelica, cujo marido, ausente 
no Brazil, se esforçava por sustentar. Quer 
fosse desavença interna, quer fosse o desgra- 
“cado genio da fatalidade, que muitas vezes so- 
pra-aos infelizes halitos pestiferos, a desgra- 
gada pensou no crime do fratricidio, e deixou 
que sua irmã sahisse de casa procurando en- 
venenar-lhe a comida! Para consummar tão 
desgraçado pensamento, era-lhe necessario cx- 
pellir do domicilio os filhos da infeliz vitiva, 
o que conseguiu, comtudo, a que o mais velho 
de 7 annos de idade corresse na pista da mi, 
para lhe dizer que a tia lhe envenenára o cal- 
do! A creança denunciante levou a mãi ao 
sitio, e em testemunho de mais visinhos; se 
mostrou o residuo do arsenico purificado no 
fundo do caldeiro ! Isto não tem classificação; 
é horroroso. ” nacisacs 

A “authoridade competente, conscia do re- 
voltante facto, procurou a criminosa, que se 
tinha já evadido. 

Puna-se à fratrici 
mia anti-natural, » 


Asylo de D. Pedro V, em Bra- 

a. — Na reunião dos-subscriptores do asylo 

de D. Pedro V, para a posse da direcção, da- 

da pelo governador civil interino, no dia 9 do 

corrente, o snr, arcebispo primaz pronunciou 
o seguinte discurso : 1 

Senhores. — O pensanento, que hoje nos reune. 
neste recinto, importa a realisação d'uma idea que à 
religião abençõa, a moral publica reclama, e à huma- 
nidade sollicita- MEDA. MBharÃ 

Abrir ú infancia desvalida as portas dz enrida=: 
de, dessa virtude sublime, que liga a terra no-céuy 
que assemelha a crentura no seu Divino Crendor, é 
que, filha primogenita de Deus, e primeiro miandá- 
mento de sua lei, é immeliata emanação do amor que 
os homens devem manifestar para com. Sua Divina 
Magestade,e para com os seus semelhantes, por amor 
do mesmo Deus, é à obra mais meritoria que, aos 

ligião e da moral publica, podem os ho- 
mens pratiçar. 

A caridade, senhores, é o prificipal fundamen- - 
to da religião catholica, que temos a ventura dá 
profs x, que herdamos de nossos paes, e que pela 

Misericordia Divina legaremos a nossos descenden- 
tes; e as demais virtudes, que o homem póde práti-' 
car, não passarão de actos estereis e improductivos, 
se lhes faltar a prática da cavidade, desta virtu- 
de exclusiva do Christimmismo; e desconhecida nos 
ontsos evatemas roligiosis Quo devidem os povos, fal- 
tando-lhes 'o fundatiento do uihor do próximo p 
amor de Deus. ass 

Abrir tum asylo de caridade, no qual a infancia, * 

ti rogenitores, ou por 
Visento pára MMA, 
perfeição para o espirito, e desvio dos habitos “vicio- 
sos, com que à mendicidade impregna: tenros. coras; 
ções de inocentes, nu idade em que as impressões, 
que recebem, se fixam como marcas em branda cêra, 

conservando-se indeleveis no decurso de suas vidas, é 
determinando seas futuros destinos — é este, senho: 
res, o grandioso objecto, para o qual a invocação da 
caridade nos reune neste lugar. 

A immorredoura e sempre saudosa 
grande e piedoso Rei, que ba pouco subi 
dos justos, quê tão extremosamente amou é exerceu 
a caridade, com risco de sua propria vida; a me- 
moria do Senhor D. Pedro V inspirou a ideia do 
crenr-se n'esta importante cidade uma casa de asylo, 
em que pudessem recolher-se, durante o dia, algu- 
mas creanças miseraveis de um e outro sexo, fia 
proporção dos recursos existentes, para ahi serem 
alimentadas e. educadas, podendo-se augmentm o, 
numero, e mesmo reduzil-as a internas, quando 05, 
meios o comportarem. 

O governo de Sux Magestade El-Rei, meu Sé-- 
nhor, authorisou 6 estabelecimento d'este. asylo, é 
approvou os estatutos que regulam sua policia, eco- 
nomia, admuistração e inspecção; e a authoridade 
administrativa dg districto convidou aos caridosos 
e Denémeritos cidadãos, que subsereveraui com es- 
molas para este abençoado estabelecimento, para em 
assemblea. geral procederem á eleição das pessoas, 
que deviam formar a meza administrativa e à com- 
missão inspectora; e n'este numero incluiram algu- 


mas, res peitaiy is senhoras, cujas virtudes, carinho 
S Sp habilita habilita o primaria educação 
das ereanças em tenrá idadé | aa Rino 


RA 
ob 


da e registre-se a infa: 


Ei nossa humilde pessoa rec! ) do =" 
presidente, e na verdade nos julgamos honras ro 
tão obsequiosa deferancia 6 úté por este exerti 
ser tão analago ao nosso ministerio, que essencinl- 
mente comprehende a virtude da caridade e della 
sa não póde desviar; mas ponderamos, senhores, 
que o exercício e trabalho perenne do nosso labo- 
rioso ininisterio, é do serviço publico, não nos dei 
xam tempo de que possamos dispor ; é por isso per: 
mitti-nos, que deleguemos as atribuições, que 
foram commettidas, na respeitavel pessoa do ex: 
gnr. vice-presidente, que, por suas virtudes é sirpt- 
riores babilitaçães, ha-de promover, melhor do que” 
nós o poderiamos fazer; os interesses moraes e eco 
nomicos d'este piedoso estabelecimento, ao qual vós 
prestaremos de bou vontade o serviço e auxilio que 
o tempo e nossas forças nos permitirem. 
Se os vecursos de que actunlmente póde dispor 
a administração do asylo: são limitados, nem por 
isso deve esfriar a nossa casisado = empregue-se 0, 
rendimento dos existentes, recolhendo-se desde logo 
as crenças que possam manter-se, e a Providona 
cia Divina não desamparará uma obrá, que tanto 
lhe apraz. Bytes [ sê, 
Os ostabelecimentos das misoricordias, que tan: 
to honram e distinguem estes reinos, dos hospitaas, 
o diferentes aaylos do caridade é piedada, titin= 
bem “principiaram com pequénos abulos de earida- 
do, e hoje estão prestando . valiosissimos | saceontos. 
f humanidado. enferma e desvalida, e o Divino Re- 
demptor do mundo, recebe com particular neccita- 
pão 'os beneficios é esmolas em favor dá imiocen=" 
cia iniseravel, declarando a seus discipulos, que 
os benefícios, feitosem favor: d'ella, os haverá cos, 
imo. proprios); é -R5sim compensiivá (03. bemfoitaras. 
que com suas esmolas e sertiços ayxiliarem a ma 
nutenção d'esto monumenta, arigido pelas mãos dá 
caridade par Lalá tumemoriy do inuito ama- 
do é bondoso Rei que perdemos, À 
Braga, 9. de novembro do 18 

José, Arcebis Primas. 
| Apresentações ecclestasticas.. 
— Por decretos de à do corrente tiveram lugar, 
os seguintes despachos ecclesiasticos: 

O presbytero Dionyzio de Andrade Deita pa 
rocho esllndo nn igreja, de Nosth Séfihará da Vilita- 
ção, da Cerdeira, nn diocesó de Pinhel=ipresontas 
do, precedendo concurso dacumental, na igreja paro 
chial: do 8, 'Phomê, do Lamas, na diocese de Lisboa. 

O presbytero (egresso) Floroncio do Desterro 

Thiago, da 


com as entranhas archejantes de riqueza , 
gconsidando: o homem condemnado a trabas 
lhay, a tressuar, e a limpar mil yezep q rosto, 
calcinado sob os ardores do sol, 4 sombra 
d'estas arvores, que significam a misericor- 
dia divina ao lado da justiça inexoravel. E” 
um como phantastico esplendor que me está 
arrobando os sentidos; mas a minha alma 
está triste porque esta verdura macillenta 
não 6a da minha patria; estas folhas hirtas, 
apontadas ao cóu como flexas, ou largas, im- 
moveis, e enormes, não me dão o murmu- 
rio tremento das nossas selvas. Não ouço o 
rumorejo dos regatos, nem o gemer dos car- 
ros, nem a cadencia melancolica dos pegurei- 
vos das nossas serras. Ai ! a patria, Corina! 
como é linda: a nossa tão rica e tão pobre 
terra! Que copiosas bençãos verte Deus so- 
bre a cabana do pobre jornaleiro que achou 
a felicidade, sem a procurar, formando de 
um rochedo e da sebe de alguns arbustos o 
seu palaciosinho 4s abas ds serra da Tran+ 
queira,onde eu, em creança, tantas vezes subi 
para contemplar as boleadas serras do seu 
paraizo, minha filha ! “Tudo agora me lembra 
quanto é pequeno e pueril ao pé d'estes gi- 
gantes de verdura, que ne assoberbam com 
a sua magestade ! Ainda vos verei, ó opulen 
tas pobrezas da minha mocidade ! Ainda lá 
recordarei, a sós com o anjo da minhaale- 
gria, estas melancolicas horas, este deslum- 


tem isto tudo! Affigura-se-me que, á saida 


te cóu, n'esta incessante labutação um rumor 


do Eden, este pedaço de mundo se desdobrou, 


brante espectaculo, que parece estar-mo di- 


zendo que para gozal-o é preciso ter aqui go- 
zado os brinquedos de irmão, os carinhos de 
mii; e, sobretudo, ter aqui sentido: agora» 
ção a formar-se, 6 a desentranhar-se em amar 
e esperanças vero 


25 de junho 


« Brevemente, Amanhã, talvez, volto para 
o Rio. You praticar com um advogado portu- 
guez de grandes creditos e fortuna, homem de 
muita idado, que reparto commigo os interes- 
ses, e me trespassa as obrigações muito lu- 
crativas de defensor em que está contractado 
com corporações commerciaes; Devo esta pro- 
mettedora estreia ás cartas do pai de Felisber- 
ta'Paveira, que d'aqui fai ha muitos annos, e 
deixou respeitado nome, e ainda grasso cabe- 
dal: Estou contente; quanto, em minha situa- 
ção, é possivel estar. Esta” familia, que me 
hospedou, já me parece minha. A intimidade 
aqui é uma religião, como se um punhado de 
portuguezes, e” não cincoenta mil almas; so 
encontrassém em torrão estrangeiro. Aqui é 
onde nós aprendemos o amor de conterraneos: 
lá, no seio da mii, somos-lhe ingratos aella | 
e maus uns com os outros; aqui, : suspiramos 
todos por ella, abençoamol-a, é religamosvos 
corações de todos com os vinculos da recipro- | 


«Espere, cspore, minha querida Corinna, 
que havemos de ser felizes |4 


CERRRRES CEAR EEEREEE RA 


27 de junho 
otisica? oil 
« O letrado a quem vou associar-me é um 
ancião de semblante apostolico, viuvo, sem 
filhos, rico, muito esmoler, e doente. Falla- 
mos muito de Portugal, d'onde elle veio com 
D. João VI ha muitos annos. E' filho de Lis- 
boa, e-está havinte annos com o projecto 
foito de ir morrer é patria; porém; «os medi- 
cos aconselham-o a gozar-se-do clima a que 
está affeito. E' que toda esta gente o venera, 
ercarece além disso da sua muita, Scientia, q 
probidade na seiencia. Já aqui teve - pomelga 
dous sobrinha, que elle amava goma seus qni- 
cos herdeiros. Morteram ambos por causa da 
irregularidade da sua vida, e o anelão cha= 
rava fallando-me d'elles, Amanhã começo a 
pratigar, e a estudar o direitos brazileiro | sem 
me-ha preciso 'naturalisar-me; que importa ? 
Eu serei voluntariamente natural de toda & 
parte onde encontro irmãos que fallam a mi- 
nhalingua, comtanto que me deixem o cora 
ção, lá, onde tenho tudo que é d'elle. » « 


E) 


FAS carta é oxtensa de mais, e o leitór-con- 
tenta-se com as paginas transcriptas, 1 


ca saudade, 


(Continiiai) 


Curt 


Lisbon. 


O presbytero João Francisco Pinto —npresenta- 
do, precedendo concurso documental, na igreja paro- 
chial de Santa Eulalia, de Avelleda, no bispado do 


Porto. 


ço, nt diocese de Coimbra 


toncurso documental, na igreja parochial de S. 


tholomeu, da cidade de Coimbra. 


O presbytero José Caetano Lopes Bandarra— 
jossa Senhora da 
atividade, do Longroiva, na diocese de Lamego. 

O presbytero José Marin Alves dos Santos e Sil- 
va—apresentado, precedendo concurso documental, 
na igreja pnrochial de Santa Marinha, de Crestuna, 


apresentado na igreja parochial de 


*  nediocese do Porto. 


O presbytero Salvador Gonçalves de Barros— 
apresentado, precedendo concurso documental, nã 
igreja parochinl de S. Pedro, de Poiares, na diocese 


de Braga. 
Despachos 


ciaes : 


ferido, como requereu, 


bellião do juizo ordinário do julgado de Ereixe 
Espadn á Cinta para identico officio de escrivão 
e a dedo de Villa Flor, vago pela de- 


issto 46 Josb, Lia Mommes: Pi 
a o Mo 06 Mass 


o 


no oficio, que, interinamente está servindo, 
exivão é tabellião do juizo ordinario do julgado de 
Machico, comaren. oriental do Funchal, vago por 
fullecimento de Antonio Pedro de Figueirõa é Vas- 


concellos. 


Julio Paulino de Figueiredo — transferido, co- 
mo requereu, do oficio de escrivão e; tabellião do 
juizo de direito da comarca de Almodovar para 
ão e tabellião da comarea 


doirago nela: croneração concedida”a João 


identico oficio de eseri 
de Cinl 


Carlos da Silva Cordeiro: 


José Daniel Botelho — provido no officio, qu 
interinamente está servindo, de escrivão do juizo 
de paz do districto, de 8. Theotonio, sjulgado de 
Qdemra, vago pela exoneração: concedida a José 


Custodio de Araujo. Junior, 


rn, na diocese do Parto—apresentado, prece- 
dendo concurso documental, na igreja parochial de 
Santa Eulalia, de Lamellas, na mesma diocese. 

O presbytero João Baptista Alvares, paracho 
collado na igreja de Nossa Senhora da Visitação, de 
Alfontes da Guia, na diocese do Algarve apresen 
tado, precedendo concurso documental, há igreja pa. 
rochial de Santa Maria, de Obidos, na diocese d 


o dd Lo ss » 
O presbytero Joaquim. Lopes Coelho de Abreu, 
bachirel formado em canones, párocho collado na 
igreja”de Nossa Senhora dn Espectaçãos de Barcou- 
presentado, precudendo 
ar 


judiciaes. — Por de- | tão populoso concelho, se esmeravam cyn lhe dar não 
cretos de 28 de outubro e 5 de E 
tiveram lugar os seguintes despachos judi- 


Thomaz de Aquino Teixeira Guimaries—trans- | 
do officio de escrivão é ta- 
veixo de 


és. 
E EE ão) P 
ezes Cabral — peida fusos habitantes da Povoa do Varzim, os sinceros e 


ue 


Snr. redactor 


Não é na occasião das grandes afilicções mo- 
rães, n'essas dores pungentes que rasgam a nossa 
slma e dilaceram todas as fibras do coração, que 
se póde com precisão dar exacta ideia de todas as 
circumstancias do facto que nos lança em profun- 
da amargura. O artigo que V. teve n bondade de 
inserir em meu nome no seu acreditado jornal n.º 
260 de 7 do corrente resente-se da perturbação as- 
sás palpavel das minhas ideias, pouca ligação e não 
menos omissões, que desejo restabelecer, como um 
devido tributo de gratidão a todos os habituntes da 
Povoa do Varzim, na infausta morte de meu chora- 
do e sempre suttdoso filho Carlos de Azevedo Guer- 
ner, nduninistrador que teve a honra de ser d'aquel- 
le concelho. A banhos em Leça com o resto da mi- 
nha familia, esperava a cada momento ver e abraçar 
meu filho, logo que os deveres do seu cargo lhe per- 
mittissem esta pequena digressão; soube, porém, que 
uma ligeira indisposição o retinha ; as suas proprias 
noticias eram sempre animadoras; todavia, aquelle 
incómmodo prolongou-se e a minha sollicitude por 
meu filho fez com que tractasse de pessoalmente o 
ir ver e tractar. Com efeito, a molestia havia-se 
nggravado tomando symptomas pouco tranquillisa- 
dores. E' necessario, porém, confessar que a minha 
presença em nada concorreu para augmentar o cui- 
dado, desvelo e carinho com que era assistido ; to- : 
dos, todos sem excepção de pessoas ou classes de 


uivocas provas da mais affectuosa amisade, sym- 
proyas estas que se patentearam 
ainda mais obrigante, se é posai- 
vel, quando o meu infeliz filho sempre amado ha- 


Fpathia e estim: 
de uma manei 


via suceumbido e estava na presença de Deus, não 
querendo nem um dos que o tractaram, nem tio pou- 
co dos que assistiram aos ultimos actos religiosos, 
receber paga de qualidade alguma. Recobam, pois,to- 
dos esses nobres € inctos cavalheiros, todas essas 
essons tão caritativas como generosas, todos os bon- 


puros agradecimentos do pi e funilia do seu chora- 
do administrador, e que, se a dor que a rala e op- 
prime algum lenitivo póde ter, só esse insuspeito e 
espontanco sentimento que lhes deram n'aquella ho- 
ra de provação as pôde consolar; que fazem arden- 
tes votos o céu para que derrame sobro todo aquel- 
lo concelho as venturas de que tão dignos se tor- 
nam pelas suas virtudes christãs. 

Não devo, snr. rédactor, deixar no silencio o 
favor que igualmente recebi de muitos distinctos ca- 
valheiros de Villa do Conde, que tambem na doen- 

a de meu filho constantemente se interessaram em 
saber d'elle, e que-a-fnal com a sua presença qui- 
zeram honrar as cinzas d'esse que descia á sua-ul- 
tima morada. Todos, bem como o exe. governador 

i iarinmente noticias do seu su- 


epic 
blica um artigo em que diz que as fracções 
parlamentares, cujos principios são communs, 
devem reunir-se para, assistir aos ataques dos 
partidos extremos, mas que se estes chegassem 
a formar uma maioria ficticia, o dever dos con- 
selheiros da corôa seria dissolver a camara é 
appellar para novas eleições para salvar a li- 


berdade e as instituições. R 


PARIZ 6. — Cartas de Turin dizem que 
o ministerio Rattazzi será novamente ataca- 
do 4 abertura das camaras. 

As innundações demoraram a sahida do 
rei para a Lombardia. 

ATHENAS 5. — Reina completa tran- 
quillidade na capital e em todas as provincias. 
À assemblea constituinte não será convocada 
antes de 20 de noveinbro. 

TURIN 6. —O governo dirigiu queixas 
ao ministro prussiano, encarregado tambem 
dos negocios de Austria, em consequencia do 
conflicto que houve recentemente entre os 
soldados austriacos e os italianos naj margem 
direita do Pó. 

A «Monarchia nacional» crê inexacto 
que a França exclua a nota-do general Duran- 
do das negociações que se encetam ácerca da 
questão romana. 


ee 


-Telegraphia electrica 
DESPACHO N.º 17132 
Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente =" 


LISBOA 12 DE NOVEMBRO A'SS 9 HO- 
RAS E 20 MINUTOS DA MANHA 


LONDRES 1. — Haverá esta noute 
um banquete em Guidhall. 

Espera-se que Palmeraton falla- 
rá alli na questão dos Estados-Uni- 
dos. 

TURIN 11. — Garibaldi vai para a 


“Espoletas—67 barri - 
“Carvão de pedra-—1 porção, — 
hapa de cobre—4 caixás. 
Enxofre em flor— 300 bargieas o ooo) 
Gas liquido—920 barris. E: 
Carrinhos—1. a io 


; 47 
- Movimento dos vinhos e aguas- 
ardentes ” 


Novembro 11 


* Litros 


DESPACHADO PARA DEPOSITO 
Aguardente... 23880,00 
DESPACHADO o 
Vinho: maduro. 144948 
Dito verde... 314184 
DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 
indios post cu aiis 2... 284855,00 


raça de Lisboa 10 de novembro 


Fundos estrangeiros 
(Boletim. telegraphico) 
Bolsa de Madrid,em 8 de novembro-—3 por cento 
consolidado a 51,303 dito difterido a 45,40. 
Bolsa de Pariz, em 8 de noveinbro— 3 por cen- 
to francez a 71 — 4 4, dito 98,25. 
* Bolsa de Londres, em 8 de novembro—Consoli- 
dados 92 4/,- 923/ semanas” 


Da 


PARTE MARITIMA 


! 
1 Porto, 11 de novembro 
* Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 


Idem 1? . 
ks 11 HonAS DA MANHÃ 
Fica fóra da barra: 
Galera Maria. , 
O vento é N, (brando) e o mar agitado. 


—— em 


Movimento maritimo estrangeiros 
com relaçao a portos de Portugal 
ENTRADAS 
31 de outubro Em Senford Roads, o yapor Gustave 
Pastor, de Antyerp' pata Lisboa. 
1 de nov. Em Dublin, o Englishman, de Sines. 
12 de outubro Em Bergen, o Svanaen, de Setubal; | 
e o Emir, tambem de Setubal. 


| REGULIMENTOS: 


COMPLETA DOT 
NOVO REGULAMENTO PARA OS DES- 
PACHOS NAS ALPANDEGAS 

Vem no Bomjardim n.º 69. 
É (3452) 


“ANMENCIOS 


NPOSTO DO AULO & 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 


PAADA de receber bellos pannos castores, 
pretos e dê côr, casimitas modernas 
para calça e fatos completos de qualida- 
de muito superior. 

á “ (3278) 


OS SNRS. BRANDÃO & C.* 


RUA DA QUITANDA N.º 70 


ECEBEM-SE alli assignaturas para este 
jornal, bem como quaesquer annun- 


cios ou correspondencia 
PALLENCIA 
DE FRANCISCO TEIXEIRA PINTO GOMES 


'O dia 24 do corrente novembro, pelo 
dia, na casa do Leibunal da Com- 
tio, se ha-de proceder á arrematação, 
com abatimento da 5.º parte, de uma quin- 
ta sita no Pezo Escuro, freguezia de San- 
to Adrião, comarca de Taboaço, que se 
compõe de casas, terras de vinho, arvo- 
res de fructo e mais pertenças, tudo per- 
tencente á dita massa fallida de que é es- 
erivão Pacheco. (3558) 


FALLENCIA 
DE ARCHANJO. JOSE! DAS NEVES + 


Triumpho n.º 30 a 34, cujos rendi- 
mentos tem de ser arrematados no dia 20 
do corrente, falle na loja proxima n.º 26. 


= (8559) 
- ATTENÇÃO! 


civil, que sollicitava di 
Reconhecimento de serviços | borc inido, recebam o testemunho puro de gratidão | Pizza. O seu estado é muito melnor. | 3 denov.; Em Londres, ovyapor Mangerton, de Novo. apparelho hydraulico para ser 
em Inglaterra — (Do «Jornal do Com-| e purticular estima que lhes consagra. Lisboa. PA E de para é 
-mércio» :) — Ao almiranto sir George Rose » Hemvique Curlos de Mesquita Querner. - - SANIDAS z A por uma só pessoa, maior de 
é Leça la Palmeira 9 de novembro de 1862. 4 de nov. De Grayosend, o'vapor Iberia, para o | 18 annos, e tirar de 200 a 500 litros de 


O mess a me 
Qui quizer vêr a casa sita na rua do |, 


- Novo eseriptorio de agencias 
Na rua de S. João, em walença 


“ESTE escriptorio recebem se fazendas 
4 commissão, tracta-se de causas com= 
merciaes, civis, crimes e ecclesiaslicas,açhan- 
do-se com o pessoal necessario e habili- 
tado para o dito fim; faz-se traducção de 
qualquer documento hespanhol, francez e 
italiano para 0 idioma d'este paiz, etc. etc. 
- A correspondencia franqueada, deve ser 
dirigida ao abaixo assigoado, proprieta- 
rio do dito escriptorio, o qual garante com 
pessoas idoneas sua aptidão e procedimen- 
to, prestando fiança se preciso fôr. 
Valença, 8 de agosto de 1862. 
Manoel Antonio de Barros. 


) (3048) 
Armazem de moveis 


De Miguel Corrêa de Abreu 
Rua de SantorAntpnio n.º 87 e 89 
EM “um” variado sortimento de moveis 
e mobilias completas, estufadas g sem 
estofo, garantindo à boa construcção e por 
preços muito commodos, se 
N. B. Tambem se alugam s pessoas de 
confiança. a g (3012, 


Sartorius (conde de Penha: Firme) foi adju- agua por minuto, ultimamente. adoptado 


dicada pelo governo-inglez a pensão, por 
bons-serviços á patria, que ficou vaga: pelo 
falecimento do almirante Dundas, e são 300 
libras annuaes de augmento de soldo. 


(214) Fa 


EXTERIOR 


Presente de nupcias. — À cidade 
de Copenhague, para a occasião do casamento 
da princeza Alexandra. de Dinamarca com o 
principe de Gralles, herdeiro do throno de In- 
glaterra, prepara-se a offerecer á joven prin- 
ceza uma reproducção da célebre estatua de 


Hébé, por Thorwaldsen. 


Serão igualmente offerecidos 4 princeza 
dous quadros representando as principaes vi 
tas da capital e pintados por dous pintores di- 


namarquezes. 


Nas-prov 


mens da flora dinamarqueza. 


O mundo marcha: — Com o proxi- 
mo ramazan (quaresma turca), que começa a 
20 de fevereiro, coincidirá a abertura de uma 
exposição nacional turca, De Constantinopla 
sairam para as províncias commissarios ou 
delegados, encarregados de escolherem os 
productos de industria e agricultura, que de- 


vem'tigurar na exposição. 
Todos os' tos SO) 
- custa do governo Ms Ê 


Clero italiano. — Os jornaes ital 
nos publicam uma carta assignada por 8:913 
membros do clero italiano, que pedem ao Papa | 


. o abandono do poder temporal. 


A carta é seguida de algumas reflexões do. 
padre Pasaglia sobre o numero e authoridade 


moral dos signatarios. 
- 


Ed =P 


Movimento das caúecias da Relação) 
ae. dia LE 
” * ENTRARAM 


Antonio Rial, gallego, refractario do exer- 
cito hespanhol. Está à disposição do consul. 
Benedita Peres, gallega, arguida de fur- 
to. Está á disposição do juizo do 2.º districto 


criminal. 


N'este dia não sabiu preso algum. 


Ed 


“CRIMUNAES 


Supremo “Felbunal de Justiça 


processo n.º 9492 


RELATOR O EXC.2º CONSELHEIRO VISCONDE DE FORNOS 

iveis do tribunal do commercio de se- 
gunda instancia, recorrente João Murques da Cos- 
ta, recorridos os curadores fisenes da mussa falida 
e o ministerio publico, se proferiu o accordão se- 


Nos nutos ci 


guinte: 


Accordam os do conselho no supremo tribunal 


de justiça, etc. 


Annullam o processado e julgado desde f. 49 
verao, porquanto sendo o objecto essencial e de mais 
damno imminente para o recorrente, a qualificação 
da quebra feita na sentença appellada, resultando 
ação à immediata execução para os 
efeitos crimindes, independontemente da decisão so- 

vimento no ng- 
++» pois que, em con- 
formidade com a disposição consignada no artigo 
135: $ unico do codigo penal sempro quo do uma 
sentença não criminal, dependo à instrucção do pro- 


dessa quali 


bre n appallação; devia dar-se pr 
TAVO EL RS essso fl, 


incias, por iniciativa das damas, 
abriu-se uma subscripção para fazer presente ja O regulamento da questão romana e que 
& ptinceza de um serviço de porcelana da fa- 
brica real, que reproduzirá os sitios mais pit- 
torescos da Dinamarca e os mais bellos speci- 


ja- 


Folhas de Madrid de 7, de Pariz de 6, do 
Havre e Bruxellas de 4. sao + 

Com a nóticia de que a resposta do go- 
verno francez 4 nota circular do general Du- 
rando, está concebida em termos benevolos; 
conincidem,a noticia dada pela« MonarchiaNa- 
cional», de que à nota franceza abre uma no- 
va via ás negociações relativas á questão ro- 
mana, e à que dá o jornal «Les Nationalités» 
como esclarecimentos ácerea das novas pro- 
postas feitas pelo governo francez, ou ao ga- 
binete de Turin, ou ao governo pontificio, pa- 


são: jo 
«A administração temporal de Roma, per- 
tencerá 4 municipalidade da cidade. Roma se- 
rá declarada cidade neutra, residencia de um 
governo italiano, e igualmente do Papa, que 
por este modo ficará livre de todo o embaraço 
da administração municipal. . 
Assegurar-se-ha uma dotação conveniente 
ao Santo Padre, e ay collegio dos cardeaes.» . 
Estas noticias carecem confirmação e de- 
vem ser recebidas com toda a reserva; porém 
a questão que novamente se agita em, Italia, 
tala cidade que deve iso nã 
xa presumir que Ba 
denovo no. Esso do SER combinação pi 
a solução definitiva da questão italiana. 


Manoel é esperado até fins de novembro n'a; 
quella cidade, onde igualmente se prepara- 
vam aposentos para o soberano da Belgica. 

Não é imposssivel que este facto tenha re- 
lago com os novos planos de transacção. 

Apesar da revolução grega, e dos receios 
que inspiram as notícias do que um partido ul: 
tra quer alli destruir as instituições monarchi- 
cas etirar à Turquia, a Albania e a Thessalia, 
a Inglaterra, parece ter confiança na paz. 

O «Daily News», orgão de tord John Rus- 
se), diz saber de boa fonte, que o governo 
inglez proporá na proxima legislatura uma 
redueção de 10 milhões de libras no orçamen- 
to, e que a maior parte será no orçamento do 
ministerio da guerra. 


Despachos dos joranés estrangeiros 


LONDRES 5. — Diz o «Morning Post» 
que se dissipam as nuvens da revolução gre- 
ga e que a nova dynastia o a nova 'onsti= 
tuição serão em breve inauguradas sob con- 
dições que reconciliem as potencias. Que a 
Grecia póde prosperar, mas que necessita 
um governo liberal e firme, melhores mate- 
riaes e novas pautas e alfandegas. 

Dizem de Munich que a familia real ain- 
da nada decidiu, e que o ex-rei Othon parece 
resolvido a abdicar ; julgam uns que pura e 
simplesmente , outros que em favor de seu 
irmão Leopoldo. 

Parece que a circular de Russell abraça 
dous pontos principaes ; o primeiro em favor 
do principio da não intervenção; mas no ses 
gundo pede que se mantenham em vigor as 
estipulações do protocolo de Londres, se- 


& 3 iG 


As noticias de Napoles dizem que Victor | E 


Alfandega do Porto 

Receita da alfandega do Porto de 3 a 
10 de novembro 
Idem no dia 11... 


-. 48:491,8500 
vá 9:9575670 


“ 58:4493 170 


hos de exportação 
VIM “Novembro 11 

RIO DE JANEIRO. — Na galera 

R. dos Santos, 3 barricas com peixe; E. C, Ro- 
drigues Mendes, 10 barris com salpicões; J. A. da 
Cruz, 200 ancoretas com azeitonas, 2 cnixas com 
calçado, 1 dita com pentes, 1 dita com linha e 1 
dita com objectos de lã; F. A. de Amorim, 1 cai- 
xão com doce, 

IDEM. — Na barca Venturosa, J. F. Montei- 
ro Guimarães, 1388,60 litros de vinho; J, L. de 
Araujo, 10 caixas com rolhas. 

BAHIA. — Na barca Cesar, B. J. Machado, 
5 duzins *de taboas, f 

PARA. — Na barca União, Pinto & Rocha, 30 
barris com azeite, 150 caixas com batatas, 4000 
resteas de cebolas, 120 cadeiras e 50 brrricas com 
cal; A. F. Guimarães, 2 caixões com chapéns ; J. 
D, de Carvalho, 2 caixas com frueta secca. 

RIO GRANDE. — Na barca Iris, C. J. Mo- 
reira, 230 ancoretas com azeitonas, 


LIVERPOOL. —No vapor Cintra, J. M. Lonrei- | ES 


ro, 100 cortiços com arbustos; A. R. Veiga, 46 bi 
vis 'com sarro; C. Sunithes & (0.4, 1 enixa com doces, 
or 


E o tros de vi 
4,1 pacote com doce. 
“ELASGO! 


100 caixas com laranjns e 30 canastras com cebolas; 
Ofiley &Gramp, 20301,12 litros de vinho; C. 
thes & (9, 1736,23 ditos de dito; J. Archer, 36 ca- 
nastras com cebolas; Felgucicas & Baltar, B013,60 
litros do vinho; G. Reid, 133,56 ditos:de dito, 


LONDRES.—No vapor Iberia, J, E. dos San- 
tos, 2671 litros de vinho; M. PF. Rozas, 594,24 di- 


tos-de dito; W. G. Ronghton, 5842,12, ditos de dito; 
Ofiley & Cramp, 20301,12 ditos de dito; L.C. 
seirn, 25,44 ditos de dito; Q. Harris & C., 101505,60 
ditos de dito. 

“PERRA NOVA.—Na escuna Annié, S. M. dos 
Santos, 20 enixas com laranjas. 

CORE —Na escuna Clarence, Smith Woodheuso 

& C3,] caixa e 1 pacote com doce; Kingston & 
Sons, 534,24 litros de vinho. 


Cargas manifestadas 

C. M, 891 — New-Port—Brigue norueg. Ana- 
conda, 177 ton , cap. Christensen, à J. K. An- 
dresen, 8932 bushells de trigo e 300 suecos do 
dito, 

C: M. 892 — Lisboa — Vapór Luzitania, 350 
ton., cap. Contente, a A. Miller & C4, 1619 vol 
diversos. 

C. M. 893 — Glasgow — Vapor ing. De Brus, 
177 ton, cap. Elinm, a A. Millor & Cs 322 vo- 
lumes diversos, 2229 burras e feixes de forro e 56 
ton. de dito em bruto. 

C. M. 89!—S. Nazaire por Vigo — Vapor 
pag. é”. Villo do Paris, 152 ton., cap. Aude, u A. 
M. de Magalhães Junior & Ca, 43 volumes di- 
versos. 

Em franquin com destino a Lisboa: 378 yo- 
lumes diversos. Para Gibraltar; 69 volunes diver- 
sos. Tem franquia. 

C. M. 895 — Terra Nova—Escuna ing. Chris: 
topher, 104 tom, cap.  Searlo, à O. H. Noble & 
Murat, 2500 quintaes ingleges do hucalhau. Póra 
do manifesto 50 ditos de dito. 

O. M. 896 — Barcelona — Chalupa hosp. Ali- 


J. D. Coelho Sil- 


Africa, D. | 
E. 6. 


" Porto. 
PARTE COMMERCIAL  |4 4 De Clyão, o vápor Messina, para 


Lisboa. 
n RT 

MARSELHA, 1 de novembro. —Entrou o Felix- 
Mafaldo (? Feliz Mafalda), cap. Pereiro (? Pereira), | 
procedente do Rio de Janeiro. | 

PILL, 3 de novembro. —Sabiu para S. Miguel, | 
o Boa Fé, cap. Madens (?). 

MONTEVIDEU, 27 de setembro.— Em 24 do 
corrente entrou o Boa. Fé, cap. Campos, procedente 
de Setubal; e hoje saiu para o Brazil, o Luzitano, 


emp. Leal. 000 

NEW-YORK, 21 de outubro—Uim' rochedo de- 
baixo d'agua, não mencionado nos mapas, foi des- | 
coberto em Cape Recife, navegando do oeste pra | 
o norte, 12 milhas de distancia, pelo Fairy, cap. 
Barrett, chegado aqui. 


Telegraphia clectrica 
(Dirigida á Associação Coinmereial) 
“Lisboa 11 de novembro 

E ENTRADAS : 
LONDRES, 17 dias. — Escuna ing. Fredrich 
Stonnar. 
RIO DE JANEIRO, 66 dias.—Barca Santa Cla- 


Ta. 
“ IDEM, 63 dias —Galera Joaquina. 
NEW:CASTLE, 18 dias. — Brigue ing. Watter 


Ipie. 
NEW-YORK, 52 dias. — Barca americ. James 


|- Edy 


lin Eliza & 


sAmIDAS 
BAHIA. —Brigue Mondego. 
NEW-YORK.—Brigue ing Patriot | 
S. MARTINHO E ALICANTE. =Patacho hesp. 
Joven Pepita. a 
CADIZ, GIBRALTAR E MALAGA! > Vapor | 
pag. fr. Ville de Malaga. ndo US 
LONDRES —Palhabote ing. Delphim. 
8. MIGUEL. — Escuna ing. Azorian Lass. 
ANTUERPIA.— Brigue norneg. Ludrig Hal- 


berg. 
FARO.—Galeota hol. Klinkinderen. 
AMSTERDAM. —Putacho hol. Preciosa: 
a A 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS : 
OS MISERAVEIS 


Romance por Victor Ilugo 


TRADUZIDO pelo sm A.R. de Souzn e Silva; 
4 excepção do 1º volume. 

Acham-se impressas a 6º, 3:,84,9:e 10: 
folhas, ultimas do 5.º volume, 3: parte: preço 20 
réis enda uma. 

Preço do 1º volume 210 réis, do /2/280 réis, 
do 3.º 260 réis, do 4.º 240 réis, é do 5.º 220 réis. 

Vende 

Porto, nas livrarias dos snrs. D. Ignácio Cor- 
vêm, à Bollomonte, e Jacintho A. P. da Silva, na rua 
do” Almada. 


ra de azemeis, em casa do snr. B. 


S. Carquej 
Coimbra, na livraria dos snrs. J. Melchia- 
des & C3, na rum da Calçada. 
Zenaga, na livrarivdo sur. Germano Jonquim 
Buareto, na rua do Suuto. 
vinmuma, vi liveavia do sor, Antonio da Silva 
Vianna, na rua do S. Sebastião. 
a, em casa do sur, José Rey Mucha- 


s Pl 


ing. Tasca |! JARDINAGE: 


freguezes, que 


pela fabrica de fundição do Bicalho, póde 
vêr-se na travessa do Bolhão n.º 4, na 
propriedade do snr. Antonio Miguel de 
Aguiar Alvaro. e 
Porto, 12 d: novembro de 1862 
Luiz Ferreira de Souza Cruz. 


"da para o Rio de Janei- 
to, 0u para qualquer ponto do imperio «to 
Brazil, dirija-se á rua de Miragiya n.º 418, 
2.º andar. + (3562) 


Jumenta que seja 
boa. Pretende-se com- 
prar nas Congostas n.º 
“0, (st 


HORTICULTURA 


ez À Mao 
ENTIL Gomes da 
Silva, horticultor, 
e morador na rua de 
Santa Catharina n.º 
260, participa à 
blico é a todos os seus 
acaba de receber de Fran- 
ca uma bella colleeção de arvores fructi- 
feras.das melhores qualidades que ha n/es- 
te-genero, a saber: 
+ macieiras, pecegueiros, é 
ameixoeiraso Todusrestas arvores são pira- 
midaes, anãs, e de Teque para encostar, 
assim como recebeu mais outra culleeção 
«e sementes de hortaliças e plantas de or- 
namento, de Hamburgo, que tudo vende 
por preços modicos. 


- (3556) 

ENDE-SE na rua de Gon- 

calo Christovão n.º 132, 

uia collecção de frueteiras francezas, va- 
rios arbustos e alporques de cravos fran- 


cezes de todos as qualidades. 

(3555) 
I EP BN B5HT 

VINAGRE PURO 
ENDE-SE na rua dos Inglezes n.º 40, 
em cast de Manoel ida Silva Olivei- 
ra, assim como genebra de Hollanda, gu- 
perior, etc. (3957). 
ENDEM-SE uns lotes envidraçados quo 
servem para loja de retrozeiro: € “cha- 


pelleiro, ou mesmo para mercador de pan- 
nos 


Falla-se na rua das Plores nº 244 O 


' (3560) | 
Quer precisar de uma eria-|* 


Loteria da Misericordia de Lisboa 
2.º EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE 
PLANO E 


Premio de.. - 8:0008000 
"2:0008000 
5008000 
4008000 
3008000 
2008000 
1018000 
208000 
68000 


1 
1 
1 
el 
1 


svsvrçs 


500 Premios 
000 Brancos o” 


7:500 Bilhetes à 
A extracção terá lugar no dia 18 de po- 
vemb o de 1862. 

Us bilhetes são divididos em 3 series 

e impressos em côres, da fórma seguinte : 
1.º série de n.º La 28500, impressa em 
côr amarella ; 
2º dita de n.º 250125000, em côr pret 
- 8.º dita de n.º 5001 n 7500, em côr roxa. 

3 s premios acima 1ecahi- 

s rão em uma das referidas 

Por este systema quem comp ar 05.3 
côres lira um premio grande ou pequeno. 
Us bilhetes d'esta Joteria acham-se á 
venda na casa dé cambio de , 


VIUVA CUNHA | 


Es ro Flores n.º 94 e 96 — Porto, 
a qual satisfará com promptidão qualquer 
encommenda que se lhe-faga, vindo. agom- 
panhada de ordem de pagamento, ou por 
vales do correio, 

Os preços são os seguintes: 

Bilhetes inteiros a. 58000 réis. 

Meios. bilhetes 4.7, + .=> 28900 » 


Quertos de Dilhetes a... 14250 » 

Oitavos Asses p do ,] s 

Cautellas do 500 e 250 réis. 
/ ! (3492) 


O armazem de drogas e papel de J. M. 

Lobo, na praça de D, Pedro, vende-se 
papel para forrar salas por preço muito 
commoio. (2805) 


ATTENÇÃO 
ANTIGA CASA DE FLORISTA 
NA. QUINTA DAS VIRTUDES 
RUA DOS POGUETEIROS Nº 5 
Tp uma, variada 


collecção de ar- 
bustos para-quintes 
e passeios uma lip- 
Be dk colecção de ca- 
, juponicas 'e 
muitas ainda novas, fangerineiras de Lis- 
boa, larangeiras de diferentes qualidades 
e limoeiros, que vende com. O maior de= 


cesso crime, não póde essa sentença ter plenos ef- 
feitos, em quanto não passar em julgado. 

Portahto annullam todo o processo e julgado 
desde hs citadas folhas, par não ser npplicavel, na 
hypothese dos autos, o artigo 1:151.º do codigo com- 
mercial; e antes se deviw observar o que dispõe o 
citado artigo 125º $ unico do codigo genali ema 
dam, em conformidade com o artigo 2.º da lei de 
19 de dezembro de 1843, que os nutos baixem no 


cante, 59 ton., cap. Seva, à 
va, 110 pipas com aguardente, 4 caixas coin pel- 
lo'e 1 caixa com imostras dê aguardente. 

C. M. 897 — Lisboa — Vapor. inglez Catulo- 
nian, 480 ton, emp. Bain, a |. Chamiço Filho & 
Silva, em franquin com destino a Liverpool 4452 
volumes diversos, 

C. M. 898 — Liverpool — Vapor ing. Bragan- 
2a, 899 ton, cap. Canolly, a É. Chuniço Filho; 


o 21 246. (3568) 


ço AGUARDENTE DE VALENCIA 
Primeira qualidade garantida : 


gundo o qual a corôa não póde ser conferida 
aos principes da Inglaterra, França e Russia. 

NOVA-YORK 23 de outubro. — Estão 
cortadas as communicações entre Nashville 
e o Norte. Assegura-se que o governo fede 
ral nega o ter dado ordem para se destruir 
o vapor inglez «Blanche.» 


sengano possivel. (3314) 


STEARINA A 230 R$. 
POR CADA MASSO DE 4, 5 
OU 6 VELLAS 


Guimarães, em casa do snr. José Antonio 
Macedo. Rocha, rua de 8. Paio. 

Para os-surs. assignantes do Commercio do 
Porto custam us quatro primeiros volumes MO réis, 
devendo ser requisitados aos entregadores do garnal! 


uizo de direito commerci 
io os gfeitgs legnes. 
Lisboa, 


te, Sousa. 


Está conforme.— Secretaria do supremo tribu- 
62, — O conse- 
lheiro secretario, José Maria Cardozo Custello 


nal de justiça, 28 de outubro de 18 


Branco, 


——— —e 
COMMUNICADOS 


A' exe”! camara 


(0s abaixo assignndos, não podendo tolerar por 
tempo uma gritaria de cães que os não deixa so- 


pe enterrou gente humana, € como os 


tição publica e jardim. 
a o 11 de novembro de 1862. 


Antonio José Pereira de Azerado Lobo Anto- 

Pinto— Antonio José 
do Almeida — Munoel Moreira Antonio Conceiro— 
Francisco Pinto de Magalhães- Angelo Alcina da 


nio Curdozo— Macario Carneiro 


Costa— Francisco dos Santos Carneiru, 


de primeira instancia 


a 'de agosto de 1862. — Visconde de 
Fornos — Cabral — Ferrão — Aguiny.— Fui presen- 


= “| vidge (Arkansas) , perdendo toda a artilhe- 


sax de'dia e de noute, por estarem e inorarem mai 
to proximos da bibliothecn publica, local que a exe. 
gamara escolheu para matadouro dos ditos animaes, 
pande são enterrados sem se. Fenáraramo ahioutr'ora 

F itos morado- 
res se julgam com toda o direito po seu sacoga, po- 
dem á exe.» camara hnja por bem remover aquello 
escandalo para outro local, que não seja uma repar- 


PARIZ 5. — São falsas as noticias de 
agitação em Roma, mas existe n'outros pon- 
tos da Italia, sobretudo entre a opposição 
parlamentar , pois a extrema esquerda pro- 
põe-se accusar o ministerio, apresentar co- 
mo illegal a amnistia o pedir que se trans- 
fira a capital para Napoles. 

Os confederados foram batidos em Pea- 


ria e bagagens. 

Alguns gregos, sem caracter official, sol- 
licitaram dos generaes Turr e Klapka a inter- 
venção da sua espada na Grecia. Responde- 
ram que para o fazer seria precisa que o gover- 
na du Giregia Ilyo pedisse. j 

O rei da Baviera manda embaixadores, 
com missão especial ás tres potencias para” 
tractar dos acontacimentos da Grecia. | 

Os jornaos de Landres manifestam espe- 
ranças de que o gabinete de Washington se 
apressará a dar satisfação ao governo hespa- 
nhol relativamente'ao acontecimento do incen- 
!dio do vapor inglez «Blanche». 

BERLIN 5. — Segundo a «Gazeta da! 
Cruz» não se nomeará por agora embaixador 
da Prussia em Pariz; mas designa-se o conde 


& "Silva, 74 volumes diversos, 57 ton. 7 quintaes 
e 10 arrateis de ferro e 170 toneladas de carvão. 

CM. 899 — Setubal — Hiate Sol Dourado, 66 
ton, mestre Gamito, a M. Fins C., 91080 li- 
tros de sul, 100 saccos com arroz. Acrescimo ao 
manifesto 1 bariil com banha. 

O. M. 900 — Mazagão por Lisboa — Patacho 
Seixas 1.º, 176 ton, cap. Gonçalves, a J, P. Car- 
dozo, 3878 fanegas de milho. 


mermos de carga 
Novembro 11 
DUBLIN E GLASGOW — Vapor ing. Rokeby, 
218 ton, cap. Carnegio. 


Generos despachados para consumo 
Novembro 11 
Assucar—9 caixas, 4 feixes e 180 saccos. 
Arroz—91 saceos. 
Algodão em rama—78 saocas, 
Couros em cabello—940. 


estiva 
Novembro 41 l 
Cavallos—1. 
Chapa de ferro—13 feixes, 
Burrus-de ferro—2145, 


Generos despachados pela meza da. 


O PRATO DE ARROZ DOCE | 


ROMANCE 
Por 
A. A. Felxeira de Vasconcellos 


TÁ DE-SE por 360 róis na livraria do. D. Igna- 
cio Corrêa, a Bellómonte, 


LIBRAIRIE DE VEUVE MORÉ 


GRANDE COLLECTION D'ALMANACK FRAN- 
QAIS ILLUSTRES POUR 1863 
ARITHMÉTIQUE DE SERRET 
vol B&..,.. Dente o code + sis OO pré 

(8528) 


Breves noções urespeito da vida, viagem 
morte no Porto de Carlos Alberto, as- 
sim como do funeral, ceremonias da tras- 
ladação e vecepção das suas reliquias no 
Piemonte, ou parallelo de demonstração 
nacional feito em honra do GRANDE 
ITALIANO. Edição nitida; enriquecida 
com o retrato de Carlos Alberto. 

1 volume em 4.º, preço 400. réis. 


vende-se tio eseriplorio- de F. Gha- 
mico, Filho & Silva, ferreiro -da 
Alfandega n.º 4 : 


(1338) 
Velas de spermacete 


º 
mineral. 

RPRINHIgA qualidade em pacotes de 6 ve- 

las e em cuixasde 32 pacotes: vendem- 

se por preços muito commodos no escri- 

ptorio de F, Chamiço, Filho & Silva, ter- 

reiro da Alfandega n.º 4. (1335) 


ENDE-SE uma morada de casas 
de um andar e aguas-furtadas, 
ia no largo de Massarellos n.º 33, di- 
zimas a Deus. Trácta-se na rua dus Flo- 


zes n.º 236. (3215) 


ENDE-SE uma propriedade em cuns= 
“rueção na rua da Alegriaen.º 312 (an- 
tiga rua 24 de Agosto) com grande quin- 
tal ajardinado, muitas arvores de fructo, 
agua de poço, bom tunque, ramada é lin- 
das vistas para toda a cidade. die 


STA stearina Cule1.º qualidade, da an- 
tiga casa do N. D. Brandon, monufa- 
clura real de Amsterdam, 
Vende-se no armazem de muzica & pia- 
nos, rua de D. Pedro n.º 14, e 
(2893 


parecem tino sino a: 
Saboaria da Boa Vista 


BRIU o seu deposito geral na Praga de 
D. Pedro n.º 134 e 135, aonde so 
encontrap sabões de todas as qualidades 
e dos mais superiores que se fabricam ma 
paiz. ' 1 ' 
No mesmo, precisa-se de um caixesro 
que tenha servido em casa de negocio jo 
que tenha tido bon conducta. , 
i 1 (3894) 


Muito em conta 


gr vende madeiras, tabnados de tados as 
NM comprimentos e larguras, de pinho ecas- 
tanho, na loja n. 8 e 10, á entrada da rua 
dus Oliveiras, defronte do .exc MO snr. vis- 


conde da Trindade, Praça de Carlos Alberto. 
Tambem se toma conta de tada e ualquer 


(216) vm ' ES . RE 4 Dit feixes—226. : CHA-SE é d; Porto, hi ia d 
em Coto Tão Golia para ministro plenipotenciario, - ! - Campecho-i toneladas. — | A Sciatho a Bda Silva, ué do Almida nº |. Tracta-se no largo dos Loyos n:2º24 126. [obra de empreitada ou jornal, o imais fa- 
pouca cam e 'PURIN 6. A «Monarchia nacionalo pa- * -Balitre=20 anccos. 184— Porto, (8515) ) + ao “(2349) Ivoratel possivel. (8545) 


FALLENCIA DE DOMINGOS JOSE DE SOUZA! 
pras 14 horas da manhã do dia 13 do 
corrente, no tribunal do Commercio, se 
ha-de proceder á arrematação judicial das 
dividas activas não cobradas constantes da 
relação existente no cartorio do escrivão do 
mesmo tribunal — Lessa. à 
O sollicitador — €. F. P, Felgueiras. 
À (3464) 


FALÊNCIA 
DE CUSTODIO JOSE' GONÇALVES PARADA 


“Administrador da massa convida todos 
+ 2 os snrs. credores a reunivem-se no tri- 
bunal do Commercio, pelas 12 horas do 
dia 19 do corrente, designado pelo snr. 
juiz commissario, para deliberarem se que- 
rem que se faça entrega ou abandono, 
ao snr. Eduardo Moser, de 26 e meia pi- 
pasou quartollas com aguardente, existen- 
tes na alfandega e cujos conhecimentos 
existem em seu poder em garantia e pe- 
nhor da quantia de 1:3338500 rêis, que 
diz ter-lhe ficado a dever o fallido, ou se 
querem que se questione para a entrega 
ou substituição dos conhecimentos. 

O administrador roga a e mparencia 
de todos os snrs. credores, por si ou por 
procurador, visto que d'esta deliberação + 
depende o completar-so a liquidação da 
masga. . 

O sollicitador -— C: F.P. Felgueiras. | 

» (3463) 


FALLENCIA 
DE ARCHANJO JOSE! DAS NEVES 


E! o dia 20 do corrente novembro, pelo 
'meio dia, no edificio do Tribunal do! 
Commercio, se ha-de proceder á arrema 
tação dos rendimentos de uma morada de 
easas sita na rua dos Quarteis, hoje rua 
do Triumpho, n.º* 30, 32 e 34, que tem! 
um andar, loja, quintal e agua de poço, 
isto por todo o tempo até o dia de S. Mi- 
guel de 1863, cuja propriedade pertence 
á dito massa fallida, de que é escrivão 
Lessa. (3521) 


OR ordem da exc."* camara municipal 

d'esta invicta cidade se faz publico que 
andará em praça, para se arrematar, nos 
paços do 'concélho, no dia 20 do corren- 
“te, pelas 11 horas da manhã, a obra ne- 
cessaria para a reconstrucção do paredão 
ou muro de supporte (na parte que amea- 
ça ruina) da ponte de pedra situada na es- 
trada que de Campanhã segue para S. Cos- 
me, e bem assim o alteamento de para- 
peito ou guarda da mesma ponte. 

s, condições d'esta arrematação estão 
patentes na secretaria da municipalidade 
para quem as quizer examinar. 

Porto e paços do concelho, 10 de no-, 
vembro de 1862. | 
Antonio Augusto Alves de Souza, 


- Escrivão. s 
(3564) 


PR deliberação do censelho de familia, 
no inventario de D. Anna Emilia Ri- 
beiro Alvarenga, se tem de arrematar, no 
dia 20 do corrente, pelas 10 horas da ma- 
nhã, no tribunal da rua do Almada n.º 
333, uma morada de casas sita na rua de 
Campo Bello, em Villa Nova de Gaya, que 
se compõe de um andar, com armazem 
e quinta em socalcos, arvores de fruclo, 
ramadas, poço e tanque, avaliada na quan- 


* tiade 2:4518513 réis, e consta do respecli- 
vo inventario, de que é escrivão | E 
2.º vara. 5 o (3551) 


M o dia 17 do corrente mez de novem-: 
bro, pelas 10 horas da manhã, na pra- 
ca dos leilões, sita na rua do Almada n.º 
335, tem de se proceder á arrematação 
voluntaria de duas moradas de casas de! 
muito bom rendimento, sitas na rua das, 
Flores com os n.º 56 a 60 ec 62e 64, 
“tendo o dominio de 40 — 1 e pensão de: 
400 réis. À 
Quem pretender quaesquer esclureci- 
mentos dirija-se a Francisco de Mello e 
Alvellos, no hotel inglez, na Reboleira, 
(3478) 


Leilão de moveis 
BAZAR SOCIAL PORTUENSE 


RUA DO ALMADA N.º 169 E 171 
Propriciarios Souza, Braga & C.º 


Nº dia sexta-feira 14 do corrente, pe- 
las 10 horas da manhã, haverá leilão 
de uma porção de moveis de mogno e oleo, 
como são: 

Guardas-vestidos, commodas, cadeiras, 
camas á franceza e de barra, mezas de 
jogo e de jantar, louças, porcellanas, crys- 
taus, pratas, electros-plates, etc, sendo 
uma grande porção d'estes objectos per- 
tencentes a uma familia que se retira e 
que manda-se entreguem pelo maiur preço. 

(3546) 


NTONIO Ribeiro arrematou em praça pu- 
blica uma morada de casas sitas na rua 
de Cima de Villa com os n.º” 36 e 38, cuja 
casa era de Anna Rita de Mendonça e de 
Erancisco Marcellino de Mendonça, ambos 
“falecidos. Quem se achar com direito  re- 
ferida casa queira dirigir-se ao annunciante 
mo praso de 20 dias. (3499) 


OÃO Moreira da Silva, subdito brazi- 
leiro e residente na rua da Paz n.º 72, 
freguezia de Cudufeita, d'esta cidade, pede 
ao snr. João Moreira da Silva, residente 
em Villa Nova de Gaya, que não continue 
a receber e a devassar a correspondencia 
do annunciante, como já fez por duas ve- 
zes, sendo o faclo mais recento o que se 
deu com uma carta de importancia que lhe 
veio do Rio Grande do Sul pelo ultimo 
paquete do Brazil, que, depois de aberta 
e lida pelo annunciado á vontade, foi lan- 
gada no correio, recebendo-a por isso o 
annunciante mais tarde. Parece que as car- 
tas dirigidas ao annunciante devem ler no 

aderesse — Villa Nova de Gaya, 
O annunciante espera que abusos se- 


JOURNAL DES 


DAMES ET DES. 


- - DEMOISELLES 


PUBLICAÇÃO MENSAL PARA 


1862-1863 


. 
STE jornal é o mais variado de todos 


os jornaes de modas e contém em um só 


tres reunidos: litterario illustrado, de modas e bordados. 
«A 2.º edição contém: 12 cadernos de 64 columnas de texto ricamente illus- 


trado, 12 folhas de modas coloridas, 12 
natural. 


de bordados e 4 de modêlos de tamanho 


A 1.º edição contém o mesmo que a 2.º, tendo mais em supplemento 4 al- 
buns de musica, 6 folhas de desenhos de córes para crochet e 4 gravuras dos me- 


lhores artistas, etc, etc. 


+ A publicação principia em novembro e não se assigna por menos de um 


anno. 
Preço da 1º edição. 
» da?” » 


Assigna-se nas livrarias de VIUVA 'MORÉ, 


bra na rua da Calçada, 


RAS, DOUTOR EM SCIENCIAS, INSPECTOR 


Este novo ferruginoso, approvado por todas as Acader 


dos ossos e do sangue, e contem o ferro em estado ligui 
e consienadas no Prospecto + elle é superior às PHutas ferruginosas, no luctato de ferro, no ferro 


reduzido pelo hydrogenco, no citrato de ferro, 


DA ACADEMIA DE PARIZ, etc., etc. 


mias de Medicina do mundo inteiro, reune à composição 
ido. Segundo asobservações feitas nos hospitaes de Pariz 


Pllutas e Xarópe de ioduro de ferro : elle 


cura rapidamente a icterícia branca, côr pallida, dôres d'estômago, digestões penosas, afecções nervosas, escro- 


phulas, mingoa de sangue, perda de fôrça e ap) 
melhor adjuvante do Oleo de figado de bucalhão. 
- Depósito geral : em Paris, en 


sa de MM. Grlmnult e Ca, phármaceutico: 
Porto, em casa de Miguel Joré de Souza-Ferretra, e nas principes pharma 


e, irregularidades, faltas menstruaes, e Muores brancas. E o 


7, rua de la Feuillade ; no 
as de Portugal e do Brazil. 


(287) 


ALVIÇARAS 


Q M achasse desde Santo Thyrso até 
esta cidade, na segunda-feira: pas- 
sada um livro pequeno com apontamentos 
de viagem, principiando na, Prussia e aca- 
bando na Galiza (Hespanha) e no qual se 
achavam tambem alguns desenhos feitos 


na Allemanha e Hespanha, e o queira res-! 


tituir, póde dirigir-se á rua de Santa Ca- 
tharina n.º 636, a Francisco José Rezen- 
de, dono do livro que lhe dará boas al- 


viçaras. (3532) 
DESPEDIDA 


'ANOEL Marques Santos Carregal, deci- 

dindo-se a partir para a ilha da Madei- 
ra por Lisboa a 11 do corrente, e não lhe 
sendo possivel despedir se pessoalmente, 
como desejava, de todos os amigos e mais 
pessoas que 0 obsequiaram durante a sua 
estada n'esta cidade, pede desculpa d'esta 
falta involuntaria, e a todos offerece seus 
prestimos m'aquelta ilha. (3553) 


Hospedaria particular 


NA RUA DE CEDOFEITA N.º 364 “+ 


mer excelentes commodos para dous 
'hospedes aos quaes offerece bom tra- 
clamento. (3535) 


Lisboa, ha qu o 
e preços commodos. (2976) 


vU” individuo com habilitações e prá- 
lica destja arrumar-se n'um escripto- 
rio. Tambem se encarrega de escripta com- 
mercial, - 

Propostas com as iniciaes A, K. S., 
no escriplorio d'este jornal. 


Mm 
Attenção 

E! a rua do Bomjardim n.º 262 ha uma 

custureira que trabalha em toda a obra 

de senhora com perfeição e preços com- 

commodos. (3475) 


NGELICA Julia dos Santos, rua do Pi- 
nheiro n.º 76, inculca criadas, criados 
e amas de leite. 


(2374) 


(3525) 


Qu! pretender criadas de! 


bom comportamento para 

o imperio do Brazil dirija:se ao largo do 
Bomjardim n.º 591. 

(3538) 


PHOTOGRAPHIA 
ARTISTICA INGLEZA 


Rua de Cedofeita n.º 19 
PaSUINESE ao respeitavel publico que 


n'esta officina se tiram retratos coloridos 
com a maxima semelhança e com a mesma 
perfeição que nas melhores photographias de 
Londres ; os preços são os mesmos como nos 
outros estabelecimentos se exigem pelos re- 
tractos não coloridos. Tambem se tiram re- 
tractos positivos por preços excessivamente 
modicos : as pessoas que desejarem julgar da 
bellesa deste genero, são convidados a vi- 
sitar o estabelecimento das 10 liras da ma- 
nhã até ás 4 da tarde, onde se lhes exhibirão 
diversos specimens. 

Nºeste estabelecimento fazem- 
se retratos egrupos em papel até 
placa mormal. (3372) 

IM a rua da Bainha- 

ria n.º 41 ha uma 
grande casa, que vem de 
ser toda reparadá, e que 
2» é dividida em tres vastos 
»s independentes, tendo cada um d'elles 
salas, quartos, cosinha e mais dependencias, 


tudo bem arranjado e com luz propria cada 


uma das peças, capaz cada um dos andares 
para alojar uma familia numerosa. 


melhantes não: se repitam, do contrário 
recorrerá ao tribunal competente, mas des- 
de já protesta por qualquer desvio de car- 
ta ou lettra de cambio que lhe venha de 
seus correspondentes. 
Porto, 8 de novembro de 1862. 
a João Moreira da Silva. 
b (3537) 


RECISA-SE de um caixeiro com bastanto | 


pratica de commercio de ferro, pregos 
e ferragens, não estrangeiras, Quem esliver 
n'estas circumstancias e quizer prebencher 
esta precisão, póde dirigir-se á Ferraria de 
Baixo n.º 136, aonde se lhe indicará que 
precisa, (3533) * 


A maior sala do 1.º andar é um gran- 
de e bello salão proprio para qualquer es- 
tabelecimento, ássociação e numerosas reu- 
niões. Arrendam-se juntos ou separadamen- 
te, por preço muito commodo, em attenção 
á rua por onde tem serventia. 


Quem a pretender falle na rua das Flo- = 


res n.º 31. (2335) 
É Nº predio n.º 41 da rua da 

Bainharia ha um arma- 
zem com entrada pelo pateo na Biquinha, 
bom para seccos e molhados, podendo estes 
terem até 30 ou 40 pipas. 


Quem o pretender alugar falle na rua 
(2501) | 


das Flores n.º 31. 4 


LYCEU PARTICULAR 


DIRIGIDO POR 


3. EDUARDO VON HAFE 
E 
F. F. KEGHELS 
CEDOFEITA N.ºS 254 A 262 


I 
ES! collegio, que se abre nodia 3 de 
novembro, admilte alumnos internos, 
|semi-internos e externos. 
Ensinan-se todos as disciplinas exigi- 
vdas para os exames de inslrueção prima- 
ria e secundaria, bem como as que são 
precisas para a carreira mercantil. 
Até que se imprimam Os pro- 
srammas dão-se as necessarias in- 
formações na rua de Cedofeita n.º 


355. 
(8410) 


CURSO NOCTURNO 


Eseripturação mercantil 


o individuos, que desejarem ter um ca- 
bul conhecimento de escripluração me: 

cantil por partidas dobradas, como se faz 
nas principaes casas commerciaes, em lres 
vezes poderão adquiril-o facilmente, fi- 
cando depois habilitados a - 
volvimento necessario ás diversas operaçõe: 
qu nariamente 


qualquer epocha pc 


do aclivo e passivo da casa commercial de 
maior labutação. 1 

Rua de 8. João n.º 90, 1.º andar, das 
4 ás 9 horas da noute. (3247) 


e aber q 
que instantaneamente o estado aproximado | 


INSCRIPÇÕES 
João Pereira Velludo, 
na rua de 8. Bento n.º 
21, vende inscripções 
de assentamento cou- 
pons. 
(231) 
INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento € coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 


Compram-se e vendem-se ac 
ções dos bancos. 


(610) 


Rico queijo suisso, e 
stearina 


Largo de S. Domingos n.º 33 
(3326) 


Bellomonte n.º 107 


Ve CHAMPAGNE de quali- 
dade muito superior, de 18000 a 18300 
réis por garrafa. (3330) 


ATTENÇÃO 


M a rua da Ponte Nova n.º 22 ven- 
de-se vinho legitimo de uvas, sem mis- 
tara alguma, a 50 réis o quartilho. 
Quem duvidar vá proval-u. 
(3432) 


CUNHA & BRANDÃO 


RUA DO FERREIRA BORGES N.º 1 A 7 


REVINEM os seus amigos e freguezes que 

receberam um lindo sortimento de fa- 
zendas proprias para a estação, que vendem 
por preços commodos. (3500) 


Venda de predio 


VENDE a casa de cinco anda- 
res n.º 20, 22.6 24, na rua 
de Santa Catharina. 
Tracta-se na rua do Almada (an- 
tiga rua das Hortas) n.º 21. 
(3552) 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS 
Dublin & Glasgow 
am O vapor inglez — RO- 
/ PRENESD KEBY,— capitão Ro- 
berto Carnegie, sahirá 
4. feira 12 do corrente, 
41 horada tarde. 
Quem n'elle qui- 


zer carregar dirija-se a A. Miller & Cs, rua 
le 7 


A nova barea — VENTUROSA, — 
capitão José Domingos de Oliveira , 
subirá no dia 15 do corrente. 


se com Pinto & Rocha, largo de S. João Novo n.º 2. 
(2698) 


"Lições de harpa 


LLE Columbini, harpista da orchestra 

* do theatro Iyrico, empregirá todo 

o tempo que o seu lugar lhe deixar li- 
vre em dar lições d'este instrumento, 

(3458) 


Rio de Janeiro 
A galera — SAUDADE, — capitão 


brevidade: para carga € passageiros 
tracta-se com Francisco Ignneio Xa- 
, rua da Caryalhosa n.º 19. (2751) 


Para carga e passageiros tracta-” 


O vapor inglez — 
CINTRÁ, — comman- 
dante Henry W. Lloyd, 
sabirá 5 feira 18 do 
corrente, ás 2 horas da 
: tarde. 
(Tem commodos para passageiros) 

ara carga tracta-so com A. Miller & Cs, 
rua dos Inglezes nº 73. 

(8348) 


Londres 


O vapor inglez — 


Liverpool 


naugh, sabirá deste 
porto para o do Lon- 
dres 64 feira 14 do 


Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C* ou com A. Miller & C4, 
rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. 

(8887) 


Londres 


ARENS N 


impreterivelmente até ao dia 15 do 
corrente mêz. 

Os surs. carregadores dos vinhos terão a 
bondade de os mandarem para bordo. 
(3493) 


Belfast & Glasgow 


A escuna ingleza — DORIA, — capi- 
tão William M. Bride, sahe até o 
fim do corrente. 


(8294) 


- 
Bristol & Gloster 
A A escuna ingleza — WILLIAM ED- 
ido WARD, — capitão David Jones, es- 
ESA, pern-se aqui todos os dias para sa- 
hir com brevidade, 
(8295) 


Londres 


O brigue mglez — CADMUS, — 
 enpitão Joseph Roberts, sahe com mui- 
» ta brevidade. 


(3561) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


Hamburgo 


O brigue norueguez — ANACONDA, 
— capitão C. G. Christensen, a sahir 
com brevidade. 

Consignatario J. H. Andres 


(8436) 
Barcellona 


A barca —LAURA — sahirá com bre- 
vidade : — quem quizer carregar di- 
rija-se a Daniel & Irmão, em Cima 
do Muro n.º! 159 e 160. 


(3524) 


IBERIA, — comman- 
daute Roberto Kava- 


e A escuna ingleza— ADMIRAL 
NELSON, — capitão Stainer, sale” 


AVISO . 


Deve sahir no dia 20 do corrente 
mes de novembro (so o tenpo o per 


EH) E ERREIRA BOR- 


mittir) a barca — 

RES. — Pur isso roga-se nos unrs. 
passageiros apresentem seus passaportes e reali- 
sem suas, passagens no escriptorio do caixa, rua 
de Bellomonte n.º 77. 

(1810) 


"* Rio de Janeiro 


Anova galera AFRICA — deve sa- 
hir no dia 15 de novembro, 

Os ents. passageiros devem ir 
quidar as suas passagens até ao dia 
10, sem falta, 

Tracta-se com viuva Azevedo & Filhos, rua 
[dos Fogueteiros n.º 80, (1806) 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade n ga- 
lera — AMISADE. — Para carga e 
passageiros tracta-se com Munoel Pe- 
E reira Penna & C4, praça de Carlos 
Alberto n.º 132. (3183) 


Rio de Janeiro 


O brigue = MELLO 1.º, — de 14 

classe, capitão Antonio Gonçalves da . 

Silva, sahirá com muita brevidade, 
Para o resto da carga e passagei- 

se com Felix Pereira Barbosa Braga, 

run das Flores n.º 99 a 101. 


(8271) 


Rio Grande do Sul 


Eus A nova e bem construida barca — 
SAM IRIS, — capitão Maciel, sahirá no dia 
20 do corrente (permitindo o tempo) : 
para o completo da carga e pequeno 
numero de passageiros, para os quaes tem bons 
'commodos e excellente tractamento, tracta-se em 
ima do Muro nº 228 ou com o capitão à bordo. 
(8056) 


Rio Grande do Sul 


Vaisahir com muita brevidade a bar- 
ca — RECREIO, — capitão Nova. 
Quem na mesma quizer carre- 
gar ou ir de passagem, para o que 
tem escellentçs commodos e bom tractamento, di- 
rija-se ja Bernardo José Machado, largo da Cor- 
doaria n.º 50, ou ao capitão a- bordo, 
! (8807) 


, - 
Bahia 

Vai sahir com muita brevidade a bar- 

ca portugueza — DOURO. x 
Para carga e passageiros tracta- 

se com o capitão Luiz Adrião da Ro- 

cha, no escriptorio, de Lourenço Costa, na rua 

dos Inglezes n.º 45. (3257) 


j 


Vai sahir com muita brevidade a nova 
barca — CEZAR —, capitão Praça : 
quem na mesma quizer carregar ou ir 
sm» de passagens (para o que tem muito 
bons commodos), dirija-se a Bernardo José Macha- 
ão, largo da Cordoaria n.º 50. (8455) 


|) 


Barcellona 


O patacho — IMPERATRIZ, — capi- 
tão José Pedro de Faria. 

Para o resto da carga tracta-se 
com C. Rodrigues Batalha, ou com 
os despachantes Gomes, Lima & C., em £ima do 


Pernambuco 


Vai sahir com muita brevidade a 
da, barea — RESTAURAÇÃO. 
Para carga e passageiros traeta- 
se com Manoel Pereira Penna & 4, 
Praça de Carlos Alberto n.º 132. 
(8400) 


Muro n.º 155. (8384) 
A barca — FORMOSA — capitão Joa- 
sb» quim Francisco Pinheiro, sahe breve- 

Para carga e passageiros tracta- 
so com Manoel José Monteiro Braga, rua das Oli- 


Rio de Janeiro 
mente. 
veiras nº 46. (8544) 


“A galera OVA FAMA r; 
ia 20 do corrente, por se “achar 
quasi carregada, se o tempo e a bar- 
ra derem lugar. 
Este navio torna-se recommendavel nos snrs, 
passageiros por sua grande capacidade e excellen- 
tes cominodos que oferece, tendo inclusivamente 
camarotes para os de prôa. 

Roga-se úquelles snrs. que quizerem tomar 
passagem a bordo do mesmo barco o façam até o 
dia 18 e aos que já teem passagem tomada en- 
treguem até o mesmo dia seus passaportes no es- 


José Cardia da Fonseca, sahirá com criptorio dos enixas Soares, Irmão, rua do Almada 


nº 165. 
Precisa-se de um snr, cirurgião. 
(2787) 


Pará 


A barca — UNIÃO, — capitão José 
«da Rocha, sairá com muita breyida- 
de. Para carga e passageiros tracta- 
se com Pinto & Rocha, largo de S, 
2 (8228) 


2H. 
4.º feira 13 denotembro 
S. JOAO. — Empreza lyrica subsidiada. — 5,4 
récita de assignatura do 1º mez.— À opera em 
3 actos— UM BAILE DE MASCARAS. — A's 
7 e meia horas. 

N. B. A empreza telegraphou para mandar 
vir uma primeira dama o mais prompto possivel. 

5.º feira 13 de novembro 

T. BAQUET. — Empreza nacional. — 84 ré- 
cita de assignatura do 1.º mez. — O episodio da 
(guerra da independencia — A ITALIA. — A come- 
(dia em nm acto — O BEIJINHO DAS CREADAS, 
— Aºs 7 e meia horas. 


Mala posta entre o 


Porto e Amarante 


'ANOEL Martins de Campos Marinhas, faz 

publico que, tendo arrematado a con- 
ducção das malas do correio entre esta ci- 
dade e a Villa de Amarante, principiará a 
correr uma mala-posta diaria entre estes 
dous pontos, no dia 10 do corrente. 
O serviço e os preços dos passageiros 
será conforme a seguinte 


TABELLA. 
DO PORTO PARA AMARANTE 


Preço por 
Esrações CimGaDAS E PARTIDAS CADA 

Ê PASSAGEIRO 
Vallongo Te meia horas da tarde 8500 
Balthar 9 horas da noute 8800 
Paredes 10 horas da noute 18000 
Penafiel 10e meinhorasdanonte 15200 
Regadas 12 horas da noute 15500 
Tres Cancellas 13/, horas da manhã 25000 
Amarante 23/, horas da manhã 25250 


DE AMARANTE PARA O PORTO 


Tres Cancellas 11 horas da nonte 5250 
Regadas 12 horas da noute 6750 
Pemfiel 13 horasdamanhã 13050 
Paredes 2emeia horas damanhã 15250 
Balthar 33/, horas da manhã 15450 


Vallongo 
Porto 


4% horasdamanhã 1 
6emeia horas damanhã 25 


Sahe do Porto ás 6 horas da tarde e de 
Amarante ás 9 c meia da nonte 

A cada passageiro é permitlido bagagem 
gratuita até 8 Kkilogrammas. ' 

Os bilhetes vendem-se no Porto na Praça 
dos Voluntarios da Rainha n.º 28; e em 
Amarante na administração do correio. 

(3494) 


LUGA-SE desde o 1.º de 


janeiro em diante o ar- 


em pura vinhos, da lotação de 200 e 
tantas pipas, sito na Barroca; em Villa Nova 
de Gaya. x 

| Tracta-se no escriptorio d'este jornal, 


(3321) 

A Associação dos Latoeiros Portuenses, 
compra e vende toda a qualidade de me- 

tal velho: tracta-se na rua Escura n.º 1. 
(2512) 


omingos Francisco Car- 
neiro, na tua da Boa Vista n.º 200, 
-continúa a have: nobrezas pretus mui lus- 
trosas, glacés de superior qualidade, sedas 
“de côres para vestidos de senhora, selins 
de varias côres, velludo preto, nobrezas 
para ópas, lenços pretos e varjas fazen- 
das de algodão, tudo por preços commodos. 


(3462) 


Camara dos corretores da praça commercial de Lisboa 


Boletim dos preços correntes de fundos publicos, titulos de divida publica sem juro, acções de bancos e de companhias 
e do curso dos cambios na semana finda em 8 de novembro de 1862 ' 


Acções de Nancos e companhias 


Numero das |Valornominal| Quantas á 
a que prefazem le neções estão 
DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES atotalidade | Chdauma j Desembolço Preços cotados Ultimo dividendo pago 
docapital acção emitidas É E 

BS Es “trt = bas 

nAxcos 
De Portugal (titulos de cinco neções).........) 16:00 5005000 | todas 5005000 5528000 |L.º semestre de 1862 
Commercial do Porto. “| 10:000 2003000 | 6:87 2003000 
Merenntil Portuense. 7:500, 2008000 | todas 2005000 
União do Porto....... 20:00 1005000 | todas 805000 

COMPANHIAS 
Das Lozirins do Tejo e Sado. 4:000 5003000 » 5005000 5423000 |Anno de 1862 
De Seguros Bonança... y 840 2003000 » 123000 323000 |Aumo de 1861 
De Seguros Fidelidade . : 1:344 | 1:0005000 » 505000 | 3225000 | 8245000 [Anno de 1861 
De Seguros Segurança do Porto .. . Ê 1:000 | 1:0003000| «o» 503000 | 1905000) 1923000 |Até 30 de junho de 1861 
De Seguros Garantia. A 1:000 | 1:0005000 » 603000 625000 643000 [Até 30 de junho de 1860 
De Seguros Equidade é 2:000 5002000 » 258000 -3- — |Até 80 de junho do 1857 
De Finção e Tecidos Lisbonense. ..... | 10:00 1005000) 5:00 1005000 943000 JAnno de 1861 
De Finção e Tecidos de Torres Novas. : 4:000 1505000 | 1:98 508000 865000 jAnno de 1861. 
De Lantfcios do Campo Grande ; 2:000 508000 | 1:389 508000 223000 JAnno do 1856 
De Algodões de Xabregas..... ! 150 2003000 | todas 2003000 2255000 |Anno de 1861 
Lisbonense de Illuminaçãoa Gaz, “| 16:000 = 503000 » 503000 503500 |L.ºsemestro de 1862 
Portuense de Iluminação a Ga K 8:000 505000 508000 405000 [2.º semestre de 1857 
Idem Idem Bencficiarias. . : 4:000 503000 . Era as 
Conimbricense de Iluminação a Ga: ' 4000 | 255000) 4 à 253000 -5- |1.º semestre de 1862 
Dos Cannes de Azambuja . 1600 | 1503000 » 1503000 - 503000 |L.º seineatre de 1854 
União Mercantil (minimode 10:000 | 905000] 4568 903000 -5- JAté 31 de março de 1861 
Luzitania de Navegação à Vapor. e 267 | 5508000 | todas 5508000 6053000 |2.º semestre de 1861 
Dos Vapores do cj | 3:000 505000 | — 2:020 508000 118000 |Anno de 1855. 
De Carruagens Onibus 600 1005000 400 1003000 1005000 |Anno de 1861 
De Carruagens Lisbonens 5:000 108000 | — todas 103000 95000 |Anuo de 1860 
De Papel de Alemquer 60 | 1:0005000 | + 1:000,8000 | -8- | Anno de 1860 
De Manutenção Civil. 1:600 1008000 | todas 1003000 -3- -B- 
Perseverança...... ! E 800 2005000 709 2008000 | 2008000 | 2023000 |Anno de 1861 
De Messa, e Malas-Postas Portuguezas. . 1:000 DOBODO | 1:04 105000 -5- | -5- 
Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes......| 70:00 903000 | todas 903000 825800 -5- |Lº semestre de 1862, 
Idem, idem, obrigações, juro de 3 por cento....| 60:00 | 908000 » =|- 495200 -3- |Idem 
-=—— - == e e õ 
Papeis de credito publico Curso dos cambios 
] 
FUNDOS PUBLICOS Praças Praso |  Equivalencias Cambios 
>> 

Inseripções de assentamento de 3 por cento (juro pago| , 80 d. v. [Por 18000 réi 58% 

Als din do de semestrads 1862) » is El 47 471 | Londres.......s.e. |) 60 deve jo a» 58% 
Inscripções com coupons (idem, idem) E | ã a EE o ; o PAi tua E 
Certificados dedivida differida.. .... 45 1h À | rombo 8 md |5 15000 rei 

Amsterdam. 3 md. |» 165000 » 

+ | Genova 3 md |» treslivrasnovas...| 526 

TITULOS DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO “Vienna. . 8 md |» = 

Trieste 8 mad |» = 

itulos de divida publica-(aúitigos) á 1 gba Napoles. “3 md. |» «um ducado. Em 

Ditosazues.,... BK, dg é 2 4 Madrid 8 dv. |» umpeso forte... 935 

Ditos das tres operações 12 N Cadiz 8 dv. |» um peso forte. 980 
Papel-moeda. . 26 28 Porto 8 dr |. parda 

) 


“Casa das sessões da camara dos corretores da praça commercial de Lisboa em & de novembro de 1862 — U syndico, Antonio Joaquim Xa- 
(Diario de Lisboa n.º 254 de 10 de novembro de 1862.) 


vier de Souza 


- RESPONSAVEL E 


5, Carqueja 


PORTO IYPUGRAPIIA DO COMMER 


